
 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DAS TAIPAS 
 

 
 
 
 
 

 Observatório da Qualidade 
  
 
  
 
 
 
  

 Desenvolvimento dos clubes, 

oficinas e projetos do AET 

Ano letivo 2012/2013 

 
 
 

Ana Cristina Pereira (Docente) 

Esperança Marques (Associação de Pais da EB23) 

João Montes (Docente) 

João Torres (Docente) 

José Fonseca (Docente) 

Lurdes Fernandes (Docente) 

Maria Manuel Alves (Coordenadora dos Serviços Administrativos) 

Paula Silva (Docente) 

Ricardo Sobral (Associação de Estudantes da EB23) 

 

 

 
 

Maio 2013 

 



   Desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos do AET  

 

 

 
Página 1 de 51 

 

 

ÍNDICE  
 
 
I – Introdução ..................................................................................................................................................... 2 

II – Procedimentos.............................................................................................................................................. 3 

III – Análise de resultados .................................................................................................................................. 4 

1 – A Arte e a Educação Especial ................................................................................................................... 4 

2 –  Clube da Proteção Civil ............................................................................................................................ 7 

3 –  Clube de Fotografia ................................................................................................................................ 11 

4 –  Clube do Desporto Escolar .................................................................................................................... 15 

5 –  Eco-Escolas ........................................................................................................................................... 19 

6 – Educação para a Saúde .......................................................................................................................... 24 

7 – Na fantasia das Palavras ........................................................................................................................ 29 

8 – Oficina de Jornalismo e de Escrita Criativa ............................................................................................. 33 

9 – Oficina do Aluno Empreendedor ............................................................................................................. 38 

10 – Plano Nacional de Leitura ..................................................................................................................... 42 

IV – Conclusões ............................................................................................................................................... 46 

V – Anexos ....................................................................................................................................................... 47 

 



   Desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos do AET  

 

 

 
Página 2 de 51 

 

I – Introdução 

 

Na reunião ordinária do Conselho Pedagógico de outubro de 2012, deliberou-se que o Observatório da 

Qualidade (OQ) iria direcionar os seus trabalhos no desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos (adiante 

referenciado apenas como projetos) do Agrupamento de Escolas das Taipas (AET). O OQ foi mandatado para 

recolher elementos (coordenadores, alunos e encarregados de educação) e elaborar um relatório com os 

resultados das intervenções efetuadas que inclua pontos fortes e sugestões de melhoria. 

A atuação do Observatório da Qualidade sustentou-se na auscultação de todos os coordenadores e na análise 

do desenvolvimento dos projetos com o propósito de devolver à Comunidade Educativa do Agrupamento de 

Escolas das Taipas (AET), em tempo útil, um documento o mais objetivo e sucinto possível, enquanto 

instrumento de observação, de trabalho, análise e de divulgação. Procurou-se simplificar a componente 

burocrática dos coordenadores, compilar e divulgar boas práticas educativas que consigam atrair, ainda mais, 

alunos/professores/encarregados de educação às atividades dos projetos. 

Os 10 projetos escrutinados pelo OQ abarcam, cada um, diversas prioridades do projeto educativo podendo-se, 

com alguma dificuldade nalguns casos, distribui-los pela prioridade de intervenção que mais é trabalhada 

(Tabela 1). Também se extrai que metade dos projetos é coordenada por docentes da área das expressões, 3 

deles da área das línguas e 2 da área das ciências naturais. 
 

Prioridade educativa Nome dos projetos 

Qualidade das aprendizagens 

A Arte e a Educação Especial  
Concurso Nacional de Leitura do PNL 
Na fantasia das Palavras 
Oficina de Jornalismo e de Escrita Criativa 

Cidadania e Segurança Clube da Proteção Civil 

Saúde e Ambiente 
Clube do Desporto Escolar  
Educação para a Saúde  
Eco-Escolas  

Relação com a Comunidade 
Clube de Fotografia  
Oficina do aluno empreendedor 

 
Tabela 1 – Distribuição dos projetos pela prioridade educativa mais intensa. 

 

O OQ constatou, em todas as entrevistas, que todos os coordenadores estão bastante motivados no 

desenvolvimento das atividades e que os progressos dos alunos, nas respetivas áreas, os tonificam. Apesar do 

constrangimento geral associado à carga horária que lhes está atribuída para desenvolvimento dos projetos, 

move-os o sentimento de mais-valia, de trabalho em ambientes menos formais e, por isso, mais criativos, 

desafiantes e diferentes da rotina escolar.  

Com esta observação, o Observatório da Qualidade teve o privilégio de contactar com o que de melhor se faz 

no AET ao nível das experiências que favorecem a maturidade cívica e socioafetiva dos alunos, criando-lhes 

atitudes e hábitos positivos de relação, de cooperação e de intervenção responsável na Comunidade. Os 
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projetos induzem, assim, processos de crescimento, que visam influir e influenciar os alunos, com vista à 

aplicação de novos pontos de vista, novos métodos e metodologias, novas abordagens e perspetivas, novas 

competências, novas formas de consciencialização e de superação dos problemas, em suma, de novas formas 

de “estar” e de “ser”. O facto de grande parte dos projetos se localizar na prioridade educativa “Qualidade das 

Aprendizagens” demonstra, igualmente, o papel relevante que as atividades que decorrem destes projetos têm 

no desenvolvimento curricular e no apoio ao trabalho escolar. 

Tentaremos com este relatório transmitir aos elementos da Comunidade Educativa do AET o “pulsar” de cada 

um dos projetos. Alertamos o leitor que deverá complementar a análise deste relatório com a leitura dos 

respetivos planos de ação, entretanto elaborados pelos respetivos coordenadores. Estes novos documentos 

proporcionam uma leitura objetiva e contem informações preciosas, sistematizadas e normalizadas para todos 

os projetos. Numa sequencialidade alfabética, apresentamos para cada um dos projetos os resultados da 

observação, os pontos fortes/constrangimentos e sugestões de melhoria. 

 

II – Procedimentos 
 

Esta análise não se sustenta em princípios metodológicos nem em protocolos de investigação formais. A 

primeira abordagem do OQ consistiu na recolha e análise da documentação associada ao desenvolvimento dos 

projetos/clubes, nomeadamente, dos relatórios entregues no ano letivo anterior e das propostas de 

desenvolvimento para este ano letivo. Perante a diversidade de estruturação e dos elementos constantes 

nesses documentos, emergiu a necessidade de uniformização e a interrelação entre estes dois documentos. 

Neste seguimento, o OQ elaborou duas propostas de modelos de documentos: i) Plano de ação (Ver anexo I); 

ii) Relatório final do projeto (Ver anexo II). Estes foram enviados para preenchimento, apreciação e validação 

pelos respetivos coordenadores; o parecer documental também foi solicitado ao Conselho Pedagógico. 

O OQ preparou entrevistas/inquéritos de auscultação aos intervenientes nos projetos (coordenadores 

envolvidos, alunos e encarregados de educação). Realizou-se previamente uma aplicação-piloto dos inquéritos, 

a 4 alunos e 2 encarregados de educação, no sentido de proceder a um primeiro teste e de corrigir aspetos que 

facilitassem a resposta. Nesta abordagem tripartida efetuou-se uma entrevista individual a cada um dos 

coordenadores dos projetos, um inquérito, através da plataforma Moodle, a uma amostra de 6 alunos de cada 

um dos projetos e um inquérito, em suporte de papel, aos respetivos encarregados de educação (Tabela 2). 
 

 

 Coordenadores Alunos 
Encarregados  
de educação 

Nº entrevistas/inquéritos 10 59 53 

 
Tabela 2 – Número de entrevistas aos coordenadores e inquéritos aos alunos/encarregados de educação. 
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III – Análise de resultados 

 

 

1 – A Arte e a Educação Especial 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

Este projeto abrange dois grupos de seis alunos e tem como objetivo principal o desenvolvimento, nos alunos 

da Educação Especial, da motricidade fina e dos sentidos artístico e cromático. Surgiu após convite dos 

Serviços Especializados de Apoio Educativo, mais especificamente do subdepartamento de Educação Especial 

no sentido de auxiliar nas respostas às necessidades educativas especiais dos alunos com limitações 

significativas ao nível da comunicação, aprendizagem, mobilidade, atividade, autonomia, do relacionamento 

interpessoal e da participação social no sentido de promover o funcionamento biopsicossocial. 

Este projeto tem proporcionado aos alunos envolvidos um estímulo ao gosto pelo sentido estético, pela 

criatividade e valorização, pela reutilização dos desperdícios e sobretudo um incentivo à autoconfiança e 

autonomia.  

Toda a realização e concretização dos trabalhos pretende envolver ativamente os alunos na gestão do seu 

conhecimento tendo sempre em conta o saber particular do aluno, as suas opiniões, convicções e motivações, 

visando propiciar uma relação com o saber diferente do que possui, ampliando a sua autonomia pessoal, 

garantindo outras formas de acesso ao conhecimento dai a reformulação constante no planeamento e ações a 

desenvolver, adequando-se assim, totalmente à população alvo e aos objetivos previstos.  

A coordenadora está muito satisfeita com o desenvolvimento deste projeto e em alguns aspetos até tem 

superado as suas expectativas iniciais, nomeadamente, no empenho, dedicação e na grande sensibilidade que 

os alunos têm vindo a demonstrar. Apenas a referir que o hiato quinzenal no trabalho com cada grupo dificulta a 

aprendizagem, uma vez que alunos com este perfil específico aprendem significativamente quando conseguem 

estabelecer conexões do novo com conceitos já conhecidos. Nesse processo de construção, não ocorre uma 

simples associação, mas uma interação entre os conceitos pré-existentes e a nova informação, os quais servem 

de ancoradouro para que o novo conhecimento possa adquirir significado para o sujeito. Assim sendo, as novas 

informações são incorporadas e assimiladas, porém, essa relação acaba por modificar esses esquemas 

prévios, ocasionando uma transformação do conhecimento devido ao tal hiato. Para tanto, é necessário 

aproximar o tempo entre cada sessão de forma a proporcionar aos alunos melhor interação, participação e 

desenvolvimento destes nas atividades propostas, possibilitando-lhes o acesso ao conhecimento e 

aprendizagens significativas. 
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B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o projeto tem sido sustentável e o material utilizado é essencialmente proveniente de reutilização 

de desperdícios e, sempre que solicitado, outros materiais que são prontamente disponibilizados pela Direção 

do AET, não se sentindo por isso qualquer dificuldade na sua sustentabilidade. Ao nível dos meios de 

comunicação / divulgação, até à data, tem-se centrado em exposições com trabalhos dos alunos. 

A coordenadora informou-nos que, até ao momento, o grau de concretização das atividades do clube tem-se 

ajustado ao planeado inicialmente com o contributo dos professores de Educação Especial. 

Este clube é especificamente destinado aos alunos que manifestam necessidades educativas especiais de 

caráter permanente e seguindo uma matriz flexível, ou seja, está a harmonizar o desenvolvimento de atividades 

e conteúdos com os interesses e necessidades de cada aluno. Desta forma os alunos adquirem competências 

funcionais que facilitam as suas vidas futuras e possibilitem uma participação mais ativa e válida na vida e na 

sociedade. 

Os encarregados de educação dos alunos envolvidos são informados sobre a evolução dos seus filhos e dos 

trabalhos produzidos, quando se dirigem à escola nas reuniões efetuadas ao longo do ano, com as docentes da 

Educação Especial. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Verificamos que o índice de concretização das atividades desenvolvidas tem estado de acordo com o plano de 

ação traçado no início do ano letivo e adicionando outras, atendendo às motivações dos alunos. A 

coordenadora considera que tanto a assiduidade como o empenho dos alunos em cada uma das duas sessões 

são elevados. 

No que concerne às mudanças alcançadas, a coordenadora acredita que o trabalho realizado apresenta uma 

contribuição extremamente válida nas aprendizagens e formação dos alunos. Possibilita uma maior autonomia 

diante das situações propostas, permitindo que o mesmo viva desde o seu planeamento até a sua execução, 

através do levantamento de hipóteses, investigação, registo de descobertas. Também favorece, no respeito 

pelas suas diferenças, o desenvolvimento da autoestima e do potencial de cada aluno. 

Tem-se estimulado as capacidades sociais e de comunicação proporcionando uma melhor aceitação e amizade 

entre os restantes alunos da turma e contribuído para mudanças ao nível do relacionamento interpessoal. 

A nível pessoal, a coordenadora fez referência à aprendizagem que tem com este grupo de trabalho, uma vez 

que há necessidade constante de adaptação e diversificação de metodologias de trabalho, contribuindo tal para 

a sua formação pessoal, profissional. A grande motivação e satisfação com que os alunos veem os seus 

trabalhos gratifica-a como docente. 

A avaliação do projeto é efetuada ao longo das sessões de trabalho, avaliando-se a motivação, a aceitação dos 

desafios e o impacto perante o resultado final.  
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D – QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS 

Os alunos inquiridos consideram o projeto parte integrante da Educação Especial. São alunos que estão muito 

envolvidos, bastante satisfeitos e veem muita utilidade no projeto. 

Referem que este clube tem sido importante nas disciplinas de Educação Visual/Tecnológica. Os alunos sentem 

que as atividades são organizadas ao pormenor e sentem-se completamente satisfeitos com a organização das 

mesmas. Os alunos consideram pouco significativo o envolvimento dos pais, não considerando relevante o 

apoio por eles manifestado. 

Os colegas da turma não conhecem as atividades do clube, talvez devido a estas atividades serem 

desenvolvidas no próprio seio da Educação Especial não chegando a informação aos restantes elementos da 

turma, facto que deveria ser alterado, ampliando a divulgação, uma vez que, estes alunos ficam muito 

orgulhosos quando apresentam o trabalho desenvolvido. (Tabela 1.2.). 
 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 4,2 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 4,8 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5,0 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,7 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 5,0 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 2,3 

 
Tabela 1.2 – Resultados de algumas questões aos alunos. 

 

E – PONTOS FORTES 

− A motivação, empenho, envolvimento e sensibilidade dos alunos; 

− O trabalho com um grupo reduzido de alunos, permitindo o desenvolvimento de destreza manual, o sentido 

estético, criatividade e autonomia dos alunos envolvidos; 

− Valorização e reutilização de desperdícios e preservação do património cultural. 

 

F – SUGESTÕES 

− Dar conhecimento aos colegas de turma e aos pais desta valência da escola e das atividades desenvolvidas. 

− Dinamizar os meios de divulgação, nomeadamente, na disciplina da plataforma Moodle e no Wikijornal (Os 

pequenos jornalistas).  

− Efetuar um protocolo com a entidade Associação Comercial e Industrial das Taipas, na exposição dos 

trabalhos desenvolvidos; 

− Efetuar sessões de trabalho com menos tempo de espaço entre elas; 

− Criação de um logótipo para o projeto. 
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2 – Clube da Proteção Civil 

 

A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O projeto do Clube de Proteção Civil (CPC), de acordo com o seu plano de ação, inscreve-se no programa de 

sensibilização pública do Serviço Nacional de Bombeiros e Proteção Civil (SNBPC) e pretende dar resposta ao 

desafio colocado pelo projeto comunitário Informação Pública, que enfatiza a necessidade prioritária de 

canalizar para o público infantil e juvenil um programa concreto de intervenções consubstanciadas num projeto 

de cooperação que enquadra diversas ações e campanhas, mobiliza agentes e organismos, com o intuito de 

atingir, adequada e eficazmente, os objetivos propostos, ou seja, lançar os alicerces de uma verdadeira cultura 

de segurança. Participam neste projeto alunos (2 por turma), professores e, sempre que possível, membros do 

pessoal não docente. 

Na elaboração do plano de ação constata-se que há uma fundamentação associada à segurança e à proteção 

da comunidade educativa, pressuposto que se mantém e impele o projeto para a sua continuidade, dada a 

necessidade de conhecer, adotar e sustentar rotinas e procedimentos de autoproteção e, ainda, promover uma 

coresponsabilização de toda a população escolar no cumprimento das normas de segurança.  

O Clube de Proteção Civil consubstancia as prioridades do Projeto Educativo do Agrupamento, abordando um 

programa de conteúdos que aponta para uma diversidade de recursos informativos e formativos cujo objetivo é 

a aquisição de competências específicas no quadro da proteção civil motivando ações integradas neste 

domínio, educando para a segurança e para a prevenção.   

Do quadro de planeamento estabelecido pela sua coordenadora, constata-se que as parcerias instituídas são 

determinantes para a materialização das ações a desenvolver. O seu envolvimento e disponibilidade têm sido 

fundamentais, assim como o da comunidade educativa, para a execução do plano de ação. 

O clube oferece uma dinâmica de participação original, comparativamente com os demais projetos, na medida 

em que os alunos são os principais programadores e executores das atividades, gerando uma dinâmica e uma 

pro-atividade muito estimulantes e com amplos reflexos na sua autonomia, capacidade de organização e de 

decisão.  

Associado à necessidade de criar uma cultura de proteção e de segurança dentro do espaço escolar, o plano 

de ação prevê ainda como objetivo fundamental, disseminar algumas das suas práticas fora dos muros da 

escola, servindo os alunos como principais mensageiros dessa cultura de proteção, de segurança e de 

cidadania. 

O conjunto de ações prescritas no plano de ação estão umbilicalmente associadas aos objetivos de partida, 

patenteiam uma grande diversidade e atualidade e inscrevem mecanismos de monitorização e de avaliação. 
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B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o projeto tem sido sustentável. A coordenadora referiu que as horas atribuídas no seu horário são 

insuficientes, uma vez que este tipo de atividades requer um trabalho constante, tendo ainda em conta que 

envolve todas as turmas da escola (exceto o nono ano), facto que, por vezes, constitui algum constrangimento 

na implementação deste projeto dada a dificuldade em conjugar todos os alunos envolvidos e seus horários 

escolares. Os temas-base são diversificados em função das diretrizes provenientes do Ministério da Educação 

e Cultura, sendo ajustados pelos alunos à realidade da escola. Todos os trabalhos são realizados pelos alunos, 

normalmente em suporte informático e apresentados ao grupo turma pelos executantes, facto que constitui uma 

mais-valia dado o impacto que se cria na turma, uma vez que a exposição é feita pelos pares, que dirigem 

posterior reflexão conjunta. Os custos deste projeto são reduzidos, uma vez que os trabalhos são realizados em 

suporte informático (tal como referido anteriormente) ou em cartazes que são, posteriormente, distribuídos pelos 

diversos espaços da escola.   

Face ao planeado inicialmente as atividades têm-se ajustado, pelo que o grau de satisfação é 

consideravelmente elevado. Os alunos representantes e executantes do CPC procedem à avaliação de todas 

as atividades levadas a cabo, sendo solicitado o mesmo ao Diretor de Turma e aos restantes elementos da 

turma. O feedback recolhido é bastante positivo. 

A nível curricular, são abordados alguns conteúdos coincidentes com a área de cidadania, e também com 

Ciências Naturais, nomeadamente no que respeita ao tópico relativo à atividade sísmica.  

A coordenadora manifestou interesse e disponibilidade em dar continuidade ao programa dada a mais-valia 

para os alunos, escola e toda a comunidade escolar. Note-se a enorme motivação da generalidade dos alunos, 

nomeadamente da turma E do nono ano que, apesar deste projeto não contemplar o ano de escolaridade 

referido, manifestaram interesse em participar no CPC integrando o grupo de trabalho. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Na perspetiva da sua coordenadora, os objetivos deste clube têm sido atingidos com indisfarçável plenitude. 

Consciente da importância da matéria trabalhada e das atividades desenvolvidas, afirma que mantém grande 

atualidade a necessidade de transmissão de alertas e recomendações face a muitas situações de perigosidade 

e a aquisição de hábitos de segurança, quer para antecipar as ditas situações na sua previsão, quer para as 

remediar após a sua ocorrência. Impõe-se desenvolver as mais amplas competências no âmbito da proteção 

civil e uma maior consciência cívica. 

Concorre para uma grande eficácia deste clube a natureza e atualidade das atividades, impondo um elevado 

grau de satisfação, traduzido na frequência e empenho, quer de alunos quer de parceiros envolvidos. É ao nível 

das parcerias que este clube tem retirado grande proveito. São entidades que manifestam um grande interesse 

no desenvolvimento das atividades, estabelecendo uma articulação muito profícua com o agrupamento. 
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Os imputs deste projeto sobressaem da sua natureza prática e procedimental, da sensibilização que efetua e 

sobretudo da implicação direta dos alunos na gestão e organização das atividades. A responsabilidade que 

deriva deste envolvimento em todo o processo é uma mais-valia significativa para os alunos, canalizando 

competências organizativas para outras áreas ou domínios do trabalho escolar. 

Os materiais produzidos estão diretamente associados à problemática trabalhada e refletem o objetivo geral de 

criar uma cultura de segurança no agrupamento, materializada em procedimentos de sensibilização, prevenção 

e de autoproteção. A monitorização das atividades é bem conduzida; há procedimentos de avaliação bem 

sustentados e os resultados são devidamente expostos, através de vários suportes, à comunidade. 

 

D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A totalidade dos encarregados de educação tem sido informada das atividades desenvolvidas no projeto Clube 

de Proteção Civil através dos seus educandos. Todos consideram que o programa e as respetivas atividades 

promovem a formação e a consciência cívica, permitindo manter maior tranquilidade e sensatez em caso de 

eventuais acidentes. Deste modo, a generalidade dos encarregados de educação incentiva os seus educandos 

na participação no clube. As atividades levadas a cabo contribuem também para uma maior autoestima e à 

vontade dos seus educandos, melhorando o seu relacionamento interpessoal. 

Dada a grande motivação dos seus educandos, os encarregados de educação vão sendo informados das 

atividades desenvolvidas no clube, e apesar de raramente estarem presentes, consideram-se satisfatoriamente 

envolvidos. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do clube? 4,3 

2 - O seu envolvimento na concretização do clube. 4,2 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4,0 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,3 

 
Tabela 2.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

Dadas as características do Clube de Proteção Civil, os alunos evidenciam um envolvimento e uma satisfação 

muito significativos reportando-lhe, igualmente, um papel expressivo num conjunto de aprendizagens 

associadas a comportamentos de autoproteção e de segurança, bem como a outras temáticas decorrentes dos 

objetivos do clube. “Ensinei os meus colegas a prevenirem-se e a protegerem-se dos perigos tanto da internet 

(…) como dos vários perigos da sociedade que nos rodeia”; “Apliquei a informação e os conhecimentos sobre 

os temas tratados”; “O Clube de Proteção Civil ajudou-me a ter mais à vontade com a minha turma, fazendo 

com que eu transmita a informação com mais facilidade”. 
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Cumprem-se, na perspetiva dos alunos, os grandes objetivos do Clube de Proteção Civil, amparados numa 

ideia de formação e educação para a cidadania, dirigida a toda a comunidade educativa, e de autoformação, 

sustentada no trabalho, nas aprendizagens desenvolvidas e nos conhecimentos adquiridos pelos elementos 

que fazem parte deste clube. 

Os alunos informam que os pais incentivam a sua participação neste tipo de atividades e manifestam um grau 

de satisfação elevado face ao modelo de organização, do qual participam. 

 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 5 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 4 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 5 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 4,8 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 4,7 

 
Tabela 2.2 – Resultados do questionário aos alunos. 

 
 

F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− A atualidade e pertinências das atividades desenvolvidas; 

− A implicação das atividades na mudança de comportamentos na comunidade educativa tornando o espaço 

físico da escola mais agradável e seguro; 

− O planeamento, a organização, os trabalhos desenvolvidos pelos alunos; 

− O envolvimento de todos os ciclos de ensino; 

− O modelo de organização e desenvolvimento das atividades, centrado no próprio aluno, obrigando-o a 

desenvolver competências organizativas que poderão funcionar como uma mais-valia nas diferentes áreas do 

currículo; 

− A adesão e o envolvimento dos parceiros do clube; 

− A articulação cuidada com a Oferta Complementar. 

 

G – SUGESTÕES 

− Os alunos sugerem mais e diferentes atividades de forma a motivar os restantes elementos das turmas; 

− Trabalhar a segurança no transporte das mochilas, redefinindo o horário escolar de forma a equilibrar o peso 

diário que transportam, uma vez que a maioria vai para a escola a pé. 

− Situar muito bem a carga horária atribuída a este projeto considerando a sua pertinência, o volume de 

atividades desenvolvidas e o número de alunos participantes. 
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3 – Clube de Fotografia 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O Clube de Fotografia está a funcionar este ano letivo pela primeira vez e surgiu primeiramente da necessidade 

de abordar conteúdos da disciplina de Educação Tecnológica associados a esta temática. Este clube tem 

proporcionado aos alunos envolvidos (com perfil académico bastante satisfatório) o despertar do gosto pela 

fotografia transmitindo-lhes os conhecimentos necessários ao aproveitamento dos equipamentos associados, a 

composição fotográfica numa perspetiva pessoal de organização, o enquadramento dos elementos e recursos 

(técnicos e estéticos), bem como experimentar alguns programas informáticos para editar e manipular imagens 

digitais. 

A população-alvo está bem adequada aos objetivos inicialmente previstos. As duas primeiras sessões, que 

foram eminentemente associadas a informação técnico-teórica, afastaram alguns alunos que, não tendo 

resiliência e persistência, pretendiam desde o primeiro momento apenas “tirar fotografias”. Anuímos que a 

ausência de alunos com dificuldades académicas a frequentarem este clube estará relacionada com os aspetos 

teóricos agregados. Tanto os alunos, como os encarregados de educação devem ter plena consciência que os 

conhecimentos técnico-teóricos, mesmo da fotografia básica (tempo de exposição; velocidade de obturação; 

sensibilidade do sensor; distância focal; utilização de filtros, flash, tripé e retardador de disparo), são as 

ferramentas iniciais e que constituem uma componente de pré-requisitos nos temas abordados neste clube. 

Aqui, também se desenvolve a sensibilidade e o sentido de oportunidade, que combinados são imprescindíveis 

para a captação de um determinado momento específico e por vezes único. 

Os pressupostos deste clube têm sido atingidos e os alunos surpreendem pela positiva, em empenho, 

sensibilidade, trabalho e dedicação. A coordenadora assentiu que está muito satisfeita com o desenvolvimento 

deste projeto e que em alguns aspetos até têm superado as suas expectativas iniciais. 

Há a intenção de estabelecer um protocolo com um estabelecimento comercial de fotografia. Este passará pela 

revelação de material fotográfico, visita às instalações e contacto com técnicos especializados.  

 

B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o projeto tem sido sustentável, no entanto, a coordenadora salientou que tem trabalhado para o 

clube mais horas do que as previstas no seu horário letivo. Neste momento o clube está a desenvolver a 

componente digital da fotografia, no entanto, poderá no futuro estar sujeito a condições logísticas mais 

exigentes, nomeadamente, uma sala adequada para revelação analógica de fotografias a preto e branco com 

recurso a um ampliador (já existente), papel fotográfico, mesa grande, recipientes e líquidos de revelação.  
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Para além dos custos associados ao consumo de energia elétrica, o clube não tem tido outros custos para a 

escola mas, num futuro próximo, necessitará de algum dinheiro para a revelação de fotografias. 

O desenvolvimento das atividades poderia ser mais aprofundado se o clube dispusesse de uma máquina 

fotográfica digital reflex, nomeadamente, para a exploração, no modo manual, das definições de exposição, da 

focagem e do avanço mais adequados. Alguns alunos têm usado as próprias máquinas fotográficas compactas 

e reflex e a coordenadora tem emprestado a sua máquina fotográfica. 

Ao nível dos meios de comunicação/divulgação tem havido algum deficit. Na plataforma Moodle do 

Agrupamento (na página inicial e na disciplina criada para o efeito) não tem havido qualquer informação do 

clube, não tem havido dinamização, ao longo do ano, de um placar com fotografias por temáticas desenvolvidas 

no clube e até ao momento ainda não se realizou nenhuma exposição fotográfica. Neste primeiro ano de 

funcionamento, é perfeitamente compreensível que a coordenadora dirija maioritariamente as suas sinergias 

para preparação das sessões com os alunos. 

Foi-nos informado que, até ao momento, o grau de concretização das atividades do clube tem-se ajustado ao 

planeado inicialmente. 

No plano curricular, este clube constitui-se como uma introdução à fotografia básica e, num futuro próximo, 

pretende-se a inserção desta temática nos conteúdos curriculares da disciplina de Educação Tecnológica do 

terceiro ciclo. 

 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Verificamos que o índice de concretização das atividades desenvolvidas tem estado de acordo com o plano de 

ação traçado no início do ano letivo. A coordenadora considera que tanto a assiduidade como o empenho dos 

alunos a cada uma das duas sessões semanais de 45 minutos são elevados. 

Nesta fase embrionária de desenvolvimento do clube ainda é difícil visionar o que mudou na Escola. Segundo a 

coordenadora, os conhecimentos e desempenhos que têm sido adquiridos pelos alunos estão dentro das 

mudanças e dos resultados expectáveis na proposta original do projeto, ou seja, o gosto pela fotografia tem sido 

despertado e o conhecimento das técnicas fotográficas estão a ser adquiridos. 

Embora haja a preocupação em efetuar pequenos ajustes, em função de necessidades que se vão sentindo, na 

execução das atividades, até ao momento, não foram aplicadas dinâmicas formais de avaliação. 
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D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Todos os encarregados de educação têm sido informados das atividades que vão sendo desenvolvendo no 

clube pelos seus educandos e que, pela mesma via, tomam conhecimento de alguns materiais produzidos. 

Consideram que o projeto e as atividades realizadas são importantes para a formação pessoal e académica dos 

educandos, nomeadamente, na utilização da máquina fotográfica, na diversificação das atividades realizadas, 

na dilatação das vivências, na promoção do contacto com matérias não curriculares e na importância para o 

desenvolvimento global dos filhos. Os encarregados de educação referem que têm incentivado bastante os 

seus educandos na participação do clube de fotografia, dizem-se satisfatoriamente envolvidos e que os 

educandos, além de estarem motivados, também usufruem de mais-valias por estarem inscritos neste clube. A 

grande maioria dos encarregados de educação ainda não esteve presente em qualquer atividade do clube. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do clube? 4,3 

2 - O seu envolvimento na concretização do clube. 3,7 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4,2 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,2 

 
Tabela 3.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 

 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

Os alunos inquiridos tiveram conhecimento do clube através do cartaz de divulgação espalhado pela escola, no 

início do ano letivo. Estão neste clube porque sentem, desde sempre, um enorme fascínio por fotografia e que 

esta seria uma oportunidade única para ampliarem os seus conhecimentos. 

São alunos que estão muito envolvidos, bastante satisfeitos e veem utilidade no projeto, nomeadamente, na 

sensibilidade para apreciarem situações, na técnica fotográfica e nos processos de tratamento digital de 

imagens (Tabela 3.2.). Referem que este clube tem sido importante nas disciplinas de Educação 

Visual/Tecnológica e de TIC. Dada a interatividade que o processo fotográfico proporciona, os alunos avaliam 

muito positivamente o envolvimento dos pais e que lhes têm dado um apoio ativo e complementar. A maioria 

dos colegas de turma conhece as atividades que desenvolvem no clube, no entanto, a divulgação da existência 

do clube de fotografia pela Comunidade Educativa devia ser ampliada.  
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 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no clube. 4,8 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do clube. 4,8 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no clube? 4,0 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,8 

5 - Como avalias a organização das atividades/clube? 5,0 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/clube? 4,8 

 
Tabela 3.2 – Resultados do questionário aos alunos. 

 

F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− O desenvolvimento de técnicas fotográficas e da capacidade de apreciar esteticamente e criticamente o 

objeto da observação; 

− Desenvolver a capacidade de identificar temas, objetos e situações suscetíveis de serem fotografados 

− O envolvimento complementar que os encarregados de educação estão a prestar; 

− O contacto com técnicas e tecnologias digitais atuais; 

− Saídas de campo para captação de imagens associadas a temáticas. 

 

G – SUGESTÕES 

− Dinamização, ao longo do ano, de um placar com fotografias por temática nas várias Escolas do 

Agrupamento; 

− Efetuar um protocolo com entidade comercial, na revelação de fotografias, com eventuais contrapartidas 

publicitárias nas exposições efetuadas; 

− No próximo ano letivo criar dois grupos de intervenção para o clube: Iniciação (fotografia digital) e 

aprofundamento (Analógica e digital); 

− Envolver alunos com dificuldades no percurso académico; 

− Divulgação do projeto e das atividades pela Comunidade Educativa; 

− Criação de um logótipo para o clube de fotografia. 
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4 – Clube do Desporto Escolar 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O Clube de Desporto Escolar, já com um longo histórico, tem norteado toda a sua atividade escorado numa 

missão fundamental – o combate ao abandono escolar e a formação integral dos jovens. Nos seus primórdios, 

este clube intentou suprir a ausência de prática desportiva coletiva no setor feminino, objetivo conseguido, com 

determinação e com resultados assinaláveis. Assiste-lhe a possibilidade de materializar todas as prioridades 

do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas das Taipas implicando, por isso mesmo, um conjunto de 

atividades e de respostas educativas bastante diferenciadas. 

A frequência desta atividade é facultativa, regular e gratuita nos grupos/equipas em funcionamento na escola. 

A captação é feita no 5º ano. 

Do quadro de planeamento estabelecido pela sua coordenadora, constata-se que há uma preocupação com o 

estabelecimento de parcerias, cuja finalidade é a de dar continuidade às modalidades desenvolvidas na 

atividade interna e externa. São previstos, igualmente, indicadores de monitorização que permitem um 

feedback sobre o impacto das atividades na comunidade e, ainda, sobre o controlo dos participantes. A 

coordenação prevê a utilização de todos os meios e suportes de disseminação da informação na escola e no 

agrupamento, logrando alcançar toda a população escolar e a própria comunidade. 

As características do projeto implicam uma grande movimentação dos alunos pelas diferentes 

atividades/modalidades possibilitando um ajuste às suas expetativas e interesses.  

 

B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

De um modo global, o projeto tem sido sustentável desde o seu início. O clube de Desporto Escolar está 

dividido em atividade interna e externa. Os docentes envolvidos têm contado com o apoio do Órgão de Gestão 

da escola, na atribuição das horas necessárias para levar a cabo as diversas modalidades, em particular na 

atividade interna. Relativamente aos custos, o clube dispõe de uma verba atribuída pela Direção Regional de 

Educação do Norte (DREN), hoje Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares, normalmente utilizada para 

custear os transportes dos alunos nas saídas competitivas, conforme calendário estabelecido pela própria 

DREN. Todavia, o montante disponibilizado torna-se insuficiente para a renovação de material desportivo de 

desgaste, bem como para outros materiais indispensáveis à prática desportiva, que se encontram já 

danificados ou demasiado velhos, colocando por vezes a segurança dos praticantes em questão. A 

coordenadora referiu alguns aspetos que, pontualmente, surgem como dificuldades à concretização das 

atividades previstas neste clube. É o caso dos alunos que passam a integrar clubes externos à escola, 

causando uma sobrecarga no horário de prática desportiva, em particular nos alunos a partir do oitavo ano 

(alunos que atingem a idade para frequentar os referidos clubes e equipas).  
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Por outro lado, a falta de um horário específico (quer nos horários dos alunos, quer dos professores) para a 

prática das diferentes modalidades condiciona os treinos em conjunto do grupo de equipa (atividade externa). 

Ainda no que se refere à atividade externa, a coordenadora demonstrou alguma preocupação pela falta de um 

funcionário/auxiliar da ação educativa que, na realização de jogos em casa: na nossa escola, auxilie na 

preparação das instalações e equipamentos, bem como, no auxilio em caso de lesão ou acidente de 

aluno//atleta que constrange o professor a desdobrar-se no acompanhamento ao lesionado e aos restantes 

atletas.  

O desenvolvimento das atividades tem-se ajustado ao planeado inicialmente, pelo que o grau de satisfação 

com a concretização das mesmas é bastante elevado, sendo ainda de salientar os bons resultados obtidos nas 

competições nas diferentes modalidades. As atividades desenvolvidas, bem como os resultados delas 

decorrentes são divulgados através do placard existente na escola para o efeito, do blogue do 

subdepartamento, do “O pequeno jornalista” e plataforma Moodle. 

A nível curricular, tem sido possível observar várias melhorias na performance dos alunos nas aulas de 

Educação Física, complementando défices existentes. Por outro lado, o Desporto Escolar valoriza os alunos 

menos aptos e menos capazes, fomentando a autoestima e confiança dos praticantes.  

A coordenadora demonstrou grande interesse e disponibilidade para dar continuidade ao clube, tendo em 

conta a mais-valia para toda a comunidade escolar, em particular para os alunos.  

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

O quadro competitivo prescrito no plano de ação está ancorado numa monitorização contínua das atividades. 

Na perspetiva da coordenadora, o grau de frequência depende da modalidade e da prática, externa ou interna, 

sendo muito volátil. Considerou que o interesse e o grau de satisfação de todos os elementos envolvidos, 

alunos, parceiros e colaboradores, é muito significativo. Os alunos sentem-se amplamente valorizados pelo seu 

desempenho desportivo e canalizam esse sucesso para outras atividades, nomeadamente para aquelas que 

decorrem do estudo e das obrigações académicas. 

A concretização deste projeto conjeturou algumas mudanças que o tempo acabou por validar. Mais alunos a 

praticar desporto; maior disciplina mental e organizacional com interferência significativa noutras dimensões da 

atividade humana; crescendo de autonomia nos alunos; excelente conjugação entre prática desportiva e 

investimento académico (muitos alunos do clube fazem parte do quadro de mérito); diminuição do abandono 

escolar. 

Nota-se já uma cultura desportiva, integrando a própria cultura de escola que o agrupamento alimenta, vertida 

num conjunto de aprendizagens de cariz humanista, solidária e desportiva, neste caso bem representada no 

histórico de sucesso da modalidade de voleibol feminino – competição externa - e nas práticas de inclusão 

escolar e social decorrentes do Movimento Educa e do Desporto Adaptado (atividades para alunos com 

Necessidades Educativas Especiais) - atividade interna. 
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Decorre deste projeto, em termos de resultados, uma dupla ação de grande importância para o agrupamento: 

uma prática desportiva consequente e com excelente desempenho e uma prática orientada para a formação 

integral da pessoa humana, materializada nas atividades dirigidas aos alunos do Movimento Educa e do 

Desporto Adaptado.  

 

D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Os encarregados de educação conheceram os objetivos do Clube de Desporto Escolar através dos seus 

educandos e, dado o interesse destes, motivaram-nos para a sua participação, alimentados pela ideia de que o 

desporto é um requisito basilar para a estabilidade emocional, relacionamento social e para uma vida saudável 

mais aprazível. Questionados sobre as implicações ou importância destas atividades na formação integral do 

seu educando, afirmaram a melhoria que se registou em termos de desenvolvimento físico e de hábitos de vida 

saudável, no convívio, no relacionamento com os colegas, nas atitudes de partilha e, até nos laivos de 

felicidade que demonstram quando estão envolvidos nas atividades do clube. Registaram, igualmente, a relação 

profícua entre prática desportiva e trabalho académico. Notam que a vertente académica, isto é, o trabalho 

escolar, beneficia fortemente com as atividades que desenvolvem no clube. Este processo depende, porém, de 

uma organização eficaz e de um apoio de proximidade que lhes permita conciliar estas duas valências. 

Os encarregados de educação poucas vezes presenciaram as atividades desenvolvidas, situação que não 

invalida a motivação que incutem nos alunos e o esforço que desenvolvem no sentido de lhes propiciarem as 

condições de prática. Os alunos, por sua vez, informam o encarregado de educação das atividades 

desenvolvidas e dos resultados obtidos. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do clube? 4,8 

2 - O seu envolvimento na concretização do clube. 4 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 5 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,5 

 
Tabela 4.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 

 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

A informação sobre o desenvolvimento do clube chegou aos alunos através dos docentes, de outros colegas ou 

de outro tipo de informação que a escola divulgou. A primeira abordagem ao clube foi feita, com base na 

necessidade de experimentar ou, então, pelo gosto que nutrem pelas modalidades coletivas que estão 

implementadas e são desenvolvidas na escola. Por outro lado, nota-se a influência dos resultados obtidos, 
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nomeadamente na modalidade de voleibol, na adesão e continuidade dos alunos neste clube, 

independentemente das dificuldades que surgem com a calendarização das atividades. 

Concretizadas as atividades, os alunos validaram as suas pretensões e reconheceram que o seu envolvimento, 

interesse e participação, assim como o dos colegas, é significativo e gerador de mais-valias para ao trabalho 

escolar, salientando os efeitos positivos e estruturadores que as atividades desenvolvidas têm na sua 

autoestima e responsabilidade, na saúde e no bem-estar físico e psicológico. A utilidade do Clube de Desporto 

Escolar é, na sua ótica, amplamente valorizado pelos pais, salientando o apoio significativo que lhes é dado 

pelos progenitores.  

Por último, salientam os alunos que a coordenação do clube é feita de modo organizado e estruturado.   

 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no clube. 5 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do clube. 4,8 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no clube? 5 

4 - O que aprendeste com este clube foi útil? 5 

5 - Como avalias a organização das atividades/clube? 4,8 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/clube? 5 

 
Tabela 4.2 – Resultados de algumas questões aos alunos. 

 

F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− A planificação/ organização das atividades; 

− Os efeitos positivos e estruturadores que as atividades desenvolvidas têm na autoestima e responsabilidade, 

na saúde e no bem-estar físico e psicológico dos alunos; 

− Os resultados obtidos nas modalidades coletivas; 

− Uma prática orientada para a formação integral da pessoa humana materializada nas atividades dirigidas aos 

alunos inscritos no Movimento Educa e no Desporto Adaptado; 

− Excelente conjugação entre prática desportiva e trabalho académico. 

 

G – SUGESTÕES 

− Na perspetiva da coordenadora, a possibilidade de haver um funcionário que, aos sábados, acompanhe a 

atividade competitiva quando esta se realiza em casa, na nossa escola;  

− Na perspetiva dos alunos, gerar um bloco sem aulas, ao fim da tarde, para possibilitar as atividades de treino.  
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5 – Eco-Escolas 

 

A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O programa Eco-Escolas assume-se como um projeto destinado fundamentalmente às escolas do ensino 

básico com o objetivo de encorajar ações e reconhecer e premiar o trabalho desenvolvido pela escola na 

melhoria do seu desempenho ambiental, gestão do espaço escolar e sensibilização da comunidade. Pretende 

estimular o hábito de participação e a adoção de comportamentos sustentáveis no quotidiano, a nível pessoal, 

familiar e comunitário. No desenvolvimento da sua ação, faculta uma metodologia, formação, enquadramento e 

apoio a muitas atividades que a escola desenvolve. Evidencia uma grande abrangência, entendida esta numa 

perspetiva multidisciplinar e eclética, que propõe e desenvolve as suas atividades e, associadamente, indaga 

outras ações ou dinâmicas desenvolvidas no agrupamento, às quais presta apoio. 

O quadro de planeamento ou de ação é ditado por uma matriz metodológica bastante rígida e sequencial que 

funciona como condição determinante para o sucesso e para os outputs do mesmo: aceder, anualmente, ao 

galardão Bandeira Verde, à sua certificação e à autorização de utilização do logótipo do programa nos materiais 

da escola. Embora este determinismo procedimental possa alimentar alguns bloqueios, revela-se, porém, 

condição sine qua non do êxito que o mesmo tem obtido no seu trajeto. 

Dirigido a toda a comunidade educativa e a todos os ciclos do ensino básico, o programa extravasa o espaço da 

escola, implicando os encarregados de educação, pelo que não é um projeto hermético, sustentando-se antes 

numa flexibilidade de atividades, parceiros envolvidos e população-alvo. As atividades da responsabilidade do 

programa são concebidas com base numa arquitetura que cativa e convoca os alunos a uma participação e 

intervenção significante.  

O programa alcançou já um patamar de excelência que o coloca como um dos suportes da cultura de escola 

deste agrupamento, sem que tal possa ser considerado como um ponto de chegada, a partir do qual não é 

possível aceder a outros níveis de desenvolvimento. Cientes da importância já alcançada com este projeto, os 

coordenadores afiançaram que a essência do mesmo, ou seja, o desempenho ambiental, a consciência 

ecológica e os recursos naturais, impõe, de forma continuada, novos procedimentos, novas atividades e novos 

objetivos, considerando que é preciso continuar a insistir na mudança de mentalidade, na eliminação 

progressiva de comportamentos de resistência e na divulgação da adoção de práticas sustentadas de hábitos 

ecológicos. Em face disto, os coordenadores alteraram o paradigma de funcionamento do projeto, associando-o 

antes a um programa de apoio e desenvolvimento de atividades onde os alunos se ajustam às mesmas, 

tornando a população-alvo bastante flexível, sem a rigidez de funcionamento de um clube, onde aquela é mais 

estática. Esta opção tem-se revelado bastante acertada na medida em que consegue abranger uma população 

mais ampla, uma maior participação e envolvimento dos intervenientes, resultados mais significativos e, 

sobretudo, uma maior disseminação desses mesmos resultados e das práticas adotadas. Como foi referido, 

uma das mais-valias deste programa reside no apoio estratégico que pode fornecer a outros projetos, ações ou 

atividades que estão a ser desenvolvidas na escola. Sem os capturar, os coordenadores salientam que o 
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grande objetivo é promover, através de uma articulação próxima, uma maior integração das atividades, 

tornando-as mais relevantes, dotando-as de metodologias adequadas e promovendo-as na comunidade. Este 

tipo de procedimento tem tido algumas dificuldades em implementar-se devido a circunstâncias várias, entre 

elas algum individualismo e comportamentos defensivos, relacionados com a autoria e impacto das referidas 

atividades. 

O quadro de planeamento obriga ao envolvimento de vários parceiros, fundamentais ao desenvolvimento de 

algumas atividades, com dinâmicas de participação diferenciadas. Alguns desses parceiros têm uma atitude 

mais proactiva do que outros. Do plano constam procedimentos de avaliação e de monitorização obrigatórios 

que servem de referencial ao desenvolvimento das atividades e dão indicações quanto ao desenvolvimento do 

projeto. 

São previstas estratégias de comunicação e de divulgação que permitem disseminar os resultados do trabalho 

concretizado. 

 

B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Na generalidade, o projeto tem sido sustentável. Contudo, a coordenadora referiu que as horas atribuídas no 

seu horário são insuficientes, uma vez que se torna imprescindível trabalhar de forma permanente para a 

preparação e realização de atividades, bem como para dar seguimento a todo o processo burocrático que este 

projeto envolve. Na verdade, este projeto assenta num programa bastante exigente que requer uma série de 

procedimentos formais, nomeadamente no constante preenchimento de formulários, na atualização permanente 

da plataforma nacional, sendo indispensável a dedicação de muito tempo para levar a cabo todas as tarefas 

necessárias. Por outro lado, a falta de um espaço e tempo próprios para trabalhar com os alunos constitui uma 

das dificuldades da implementação do projeto, a qual é ultrapassável dada a grande dedicação e empenho dos 

docentes e discentes envolvidos. No que respeita ao financiamento, houve necessidade de pagar uma cota de 

participação, facto que é uma novidade neste ano letivo, pois até ao momento o projeto não tem tido outros 

custos para a escola.  

O desenvolvimento das atividades tem-se ajustado ao planeado inicialmente, havendo, no entanto, algumas 

atividades que foram canceladas por razões alheias ao programa Eco-Escolas. Todas as atividades 

desenvolvidas no âmbito do programa são divulgadas através do placard existente na escola para esse efeito, o 

qual é constantemente atualizado.  

A nível curricular, são abordadas neste programa diversas temáticas e preparadas as respetivas atividades 

direcionadas para várias disciplinas, entre elas, Geografia, Ciências Naturais, Oferta complementar, esta última 

surgindo como compensação das anteriores áreas curriculares não disciplinares de área de projeto e formação 

cívica, nas quais se levavam a cabo diversas atividades do programa Eco-Escolas. 

A coordenadora manifestou interesse na continuidade do programa dada a sua mais-valia para os alunos, 

escola e toda a Comunidade Escolar.  
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C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Do plano de ação constata-se que as atividades decorrem da estratégia do Programa Eco-Escolas ou da 

articulação com outras atividades, localizadas em áreas curriculares afins. Afirmando-se como um programa 

bastante elástico, lida com um público-alvo bastante dissemelhante e colaboradores que, ao longo do trajeto, se 

ajustam às atividades e ao plano de trabalho a concretizar. O grau de participação e o interesse manifestados 

pelo público a que se dirige e pelos seus colaboradores é, na opinião dos coordenadores, muito expressivo e de 

grande qualidade. As atividades são cirúrgicas e com um grau de aquiescência muito elevado. São atividades 

do gosto dos alunos, associadas aos conteúdos curriculares e com grande impacto no quotidiano dos mesmos. 

Os resultados previstos são validados pelo impacto que os mesmos têm no desempenho ambiental da 

comunidade escolar, no melhor e no maior aproveitamento dos recursos, bem como no menor desperdício, 

fatores fundamentais na alteração de mentalidades e no apoio a uma maior consciência ecológica. Embora os 

resultados sejam substantivos, a natureza dos problemas tratados, o envolvimento dos alunos e da comunidade 

e, cumulativamente, a necessidade de persistir no processo de sensibilização para a preservação do meio 

ambiente, torna o Programa Eco-Escolas um dos baluartes desta organização e convoca a necessidade de lhe 

dar continuidade. 

Observando o currículo dos alunos, são expressivas as implicações das atividades em diferentes disciplinas, 

designadamente em Ciências Naturais, Ciências Físico-Químicas e Geografia. Há uma dinâmica e interação de 

temáticas e de informação que ora serve os conteúdos prescritos, ora alimenta atividades que decorrem do 

projeto Eco-Escolas. O exemplo mais paradigmático das implicações do Programa Eco-Escolas nos 

conhecimentos e no desempenho escolar dos discentes é dado pelos alunos do 1º ciclo que chegam à escola 

sede do agrupamento com informação significativa e que decorre das atividades desenvolvidas associadas ao 

ambiente. 

A monitorização do desenvolvimento do plano de ação é efetuado pelo Conselho Eco-Escolas que faz o ponto 

da situação em vários momentos ao longo do ano nas reuniões semanais de coordenação e elabora relatórios 

de atividades no final de cada período; A Auditoria Ambiental permite monitorizar a evolução de desempenho 

ambiental da escola e dos hábitos e comportamentos dos alunos ao longo do período de implementação do 

programa (desde 2006); O Inquérito Eco-Escolas (anual) aos alunos permite monitorizar hábitos e promover 

uma reflexão sobre comportamentos ambientais e a necessidade de participação de todos na proteção do meio 

ambiente; A auto e a heteroavaliação das atividades realizadas permite avaliar, de forma sistemática, a 

concretização do plano de ação e dos seus objetivos. 
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D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A grande maioria dos encarregados de educação tem sido informada das atividades desenvolvidas no 

programa Eco-Escolas através dos seus educandos. Consideram que o programa e as respetivas atividades 

promovem a formação cívica e consciência ambiental, bem como o desenvolvimento e aprendizagem de novos 

conhecimentos. Esta preocupação com o meio ambiente não está circunscrita aos alunos, uma vez que envolve 

toda a comunidade escolar, moldando atitudes e posturas face à temática referida. A totalidade dos 

respondentes considera que o programa contribui para a formação pessoal e académica dos seus educandos. 

Os alunos têm a oportunidade de experimentar, descobrir, fomentando o espírito de iniciativa, a autoconfiança, 

a atenção e o pensamento crítico. Os encarregados de educação referem ainda que têm incentivado bastante 

os seus educandos na participação do programa Eco-Escolas, e consideram-se satisfatoriamente envolvidos. 

Porém, registam que esse envolvimento poderá ser ainda maior, dado o interesse que demonstram pelas 

atividades desenvolvidas, solicitando para tal uma maior informação e participação. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do projeto? 4,3 

2 - O seu envolvimento na concretização do projeto. 3,7 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,3 

 
Tabela 5.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

A informação sobre o desenvolvimento do Programa Eco-Escolas chegou aos alunos através dos docentes, 

nomeadamente Diretores de Turma e professores de Ciências Naturais. A curiosidade, a preocupação com os 

problemas ambientais, os processos de reciclagem e a necessidade de desenvolver uma maior consciência 

ecológica, foram as razões aduzidas para o seu envolvimento no programa supradito.  

Concretizadas as atividades, os alunos validaram as suas pretensões, afirmando que aquelas influenciaram 

fortemente os seus procedimentos relativamente ao ambiente, sobretudo em tudo aquilo que diz respeito à 

recolha seletiva de resíduos e a uma utilização mais racional dos recursos naturais.  

Metade dos respondentes consideram as atividades concretizadas importantes para o desenvolvimento de 

algumas matérias curriculares, em particular para as Ciências Físicas e Naturais e a quase totalidade 

considerou que as aprendizagens conseguidas foram muito úteis.  

No que concerne ao envolvimento no programa, à sua organização e ao grau de satisfação conseguido, os 

alunos registaram uma média próxima do valor mais alto. Nota-se, igualmente, o apoio prestado pelos pais. 

(tabela 5.2) 
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 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 4,3 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 4,3 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,7 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 4,5 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 4,3 

 
Tabela 5.2 – Resultados de algumas questões aos alunos. 

 
F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− A atualidade e pertinência das atividades desenvolvidas; 

− A implicação das atividade na mudança de comportamentos na comunidade educativa tornando o espaço 

físico da escola mais agradável e ecológico; 

− O efeito do programa na mudança de hábitos nas famílias por via da participação dos alunos; 

− O progresso nas práticas de recolha seletiva de resíduos e na utilização mais racional de recursos naturais 

(energia, papel, água); 

− As auditorias ambientais realizadas; 

− A visibilidade do Programa Eco-Escolas; 

− O planeamento, a organização e os instrumentos de monitorização do programa; 

− As implicações das atividades no desenvolvimento do currículo, em particular nas disciplinas de Ciências 

Naturais e Físico-Química; 

− O envolvimento de todos os ciclos de ensino; 

− A articulação e incorporação com outros projetos e atividades. 

 

G – SUGESTÕES 

− Os alunos sugerem a manutenção de atividades que os impliquem na preservação do ambiente, no espaço 

físico da escola e incentivem as práticas de reciclagem; 

− Atribuir mais horas para o trabalho a efetuar pelos membros do conselho Eco-Escolas, considerando o 

volume de atividade e as práticas de monitorização constantes a que os coordenadores estão obrigados; 

− Divulgar, de forma mais alargada, os resultados da monitorização ambiental para que toda a comunidade se 

aperceba do ambiente ecológico e da utilização dos recursos no agrupamento; 

− Os Encarregados de educação sinalizam a necessidade e intenção de se envolverem ainda mais no 

programa, dado o seu interesse e atualidade. Sugere-se a adoção de estratégias nesse sentido. 
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6 – Educação para a Saúde 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O campo da Educação para a Saúde é, hoje, um campo conceptualmente estabelecido e constituí, igualmente, 

uma preocupação social. A saúde está a ser vista neste projeto como um fator primordial no desenvolvimento 

do ser humano, e, como tal, está a ter impactos positivos na educação e na formação dos alunos. Em contexto 

escolar, educar para a saúde consiste em dotar as crianças e os jovens de conhecimentos, atitudes e valores 

que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas à sua saúde e ao seu bem-estar físico, social e 

mental, bem como a saúde dos que os rodeiam, conferindo-lhes assim um papel interventivo. 

Dentro das várias ações desenvolvidas e a desenvolver destaca-se a “Educação Sexual”. A informação sobre 

sexualidade é essencial na educação para a saúde dos adolescentes, com vista a adquirirem uma vida 

saudável em sociedade e a desenvolverem tomadas de opção conscientes e fundamentadas. Esta componente 

educativa é de caráter obrigatório e, destinando-se a todos os alunos do Ensino Básico, pretende contribuir 

para: i) A melhoria dos relacionamentos afetivo-sexuais entre os jovens; ii) A redução de possíveis ocorrências 

negativas decorrentes dos comportamentos sexuais, como gravidez precoce e infeções sexualmente 

transmissíveis (IST); iii)  A tomada de decisões conscientes na área da educação para a saúde; iv) Que os 

alunos tenham informações mais corretas nas temáticas abordadas. 

Existem ainda outras ações e iniciativas, a nível interno, de entre as quais se evidenciam: i) Sensibilização (Dia 

mundial: da Alimentação, do não Fumador, da Sida); ii) Projeto em articulação com a educação física, avaliação 

do Índice de Massa Corporal (IMC) de todos os alunos da EB 2.3 de Caldas das Taipas “Peso a + = vida a –“; 

iii) Formação para alunos, docentes e assistentes operacionais; iv) levantamento das condições de saúde dos 

alunos do Agrupamento; v) Colaboração em procedimentos diversos com a enfermeira do Centro de Saúde de 

Caldas das Taipas; vi) Semana da Saúde. 

A Educação para a Saúde surge como uma via alternativa para promover a adoção/modificação de 

comportamentos e atitudes saudáveis e "pelo impacto positivo que pode ter na saúde das pessoas, deve ser 

um direito de todos os cidadãos em qualquer fase da sua vida, conforme está reconhecido na carta de Ottawa” 

(WHO, 1986). Segundo a coordenadora esta Educação deve começar na família, estar presente em todas as 

fases da escolaridade e até prolongar-se pelo trajeto de vida de cada um. Todavia, a adoção de 

comportamentos relacionados com a saúde é um processo complexo, ainda que seja um objetivo cada vez 

mais assumido pelos profissionais da área, que procuram consciencializar especialmente as crianças e os 

adolescentes, por se encontrarem em idades de maior maturação biológica e recetividade de informação, 

acerca do direito à saúde; recorre-se a estratégias de promoção e prevenção, que pretendem atuar sobre a 

saúde a dois níveis: Individual e coletivo.  
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Observamos que, através deste projeto, as áreas da educação e da saúde têm andado de mãos dadas, em 

busca de um aumento da qualidade de vida, de condições de saúde, de sanidade, de cuidados com o corpo, 

com o meio ambiente, entre outros. A educação tem um papel fundamental nesta abordagem ao articular 

conhecimentos, atitudes, aptidões, comportamentos e práticas pessoais com o desejo e a responsabilidade de 

cada um e de todos, de tornar a sociedade, em geral, mais saudável. Nessa perspetiva, o processo educativo 

favorece o desenvolvimento da autonomia dos indivíduos no que à sua saúde diz respeito. 

Assim, a população-alvo tem envolvido todos os alunos da educação básica do Agrupamento de Escolas das 

Taipas (AET) e, como tal, tem estado ajustada aos objetivos inicialmente previstos para este domínio. A 

coordenadora deste projeto reportou que se tem verificado um crescendo na vontade e à-vontade dos alunos 

em esclarecerem dúvidas e dialogarem sobre assuntos que há 7 anos atrás, aquando a iniciação deste projeto, 

eram tabus. A recente medida de selecionar as temáticas/materiais pedagógicos por ano de escolaridade pela 

coordenadora do projeto, nomeadamente para as aulas de oferta complementar, foi uma mais-valia para a 

transmissão de informação pelos diretores de turmas do 2º e 3º ciclos. 

Há, no entanto, alguma dificuldade em operacionalizar as atividades ao nível do primeiro ciclo, por inexistência 

de um elemento docente que efetue a ponte entre o grupo da educação para a saúde e as seis escolas do 

agrupamento. 

 

B – SOBRE A CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o Projeto Educação para a Saúde (PES) tem sido sustentável, no entanto, a coordenadora 

salientou que neste ano letivo não está previsto um tempo semanal de reunião com os elementos do grupo de 

Educação para a Saúde (ao contrário dos anos letivos anteriores) e que juntamente com o tempo semanal da 

coordenadora de 3 tempos de 45 minutos inviabilizam algumas iniciativas. Referiu ainda que no futuro e 

atendendo à redução constante do número de horas a lecionação dos conteúdos terá de ser diluída na 

transversalidade das várias disciplinas. 

A coordenadora informou-nos que, até ao momento, o grau de concretização das atividades do PES tem-se 

ajustado ao planeado no início do ano letivo. O projeto PES está bastante implementado no Pré-escolar e nos 

2º e 3º ciclos e o envolvimento dos docentes nestes ciclos foi considerado, pela coordenadora, de excelente. No 

1º ciclo, a organização de estratégias de intervenção do projeto está a ser efetuada numa lógica de ciclo. 

A coordenadora incita, os docentes das diversas disciplinas, a partilharem com os colegas do PES, eventuais 

conceções erradas ou manifestações deturpadas que tenham detetado nos alunos. 
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Torna-se patente a articulação curricular com as disciplinas de Estudo do Meio e Ciências Naturais porém, 

também se desenvolvem capacidades transversais e fundamentais ao processo ensino/aprendizagem em 

várias disciplinas do currículo. Constatamos, por parte da coordenadora, muita vontade em continuar, mas uma 

intenção em trabalhar nos mesmos moldes do ano anterior, ou seja, atribuindo uma carga horária comum aos 

elementos do grupo de trabalho e a afetação de um professor que fique responsável pela articulação no 1º 

ciclo. 

Relativamente aos mecanismos para avaliação, constatamos que são aplicados, por amostragem, questionários 

de satisfação relativos às atividades que mais se destacam. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

A coordenadora considera que o interesse e motivação dos alunos pelas temáticas abordadas são bastante 

satisfatórios.   

O programa de Educação para a Saúde Escolar, na opinião da coordenadora, é muito importante, pois prepara 

as crianças e o adolescente para que quando deixarem a escola, sejam capazes de adotarem estilos de vida 

saudáveis e cuidarem da sua própria saúde e, até, da dos que lhe estão próximos. Os docentes envolvidos e a 

coordenadora reportam que, em alguns casos, este projeto é o único meio de informação que tem conduzido a 

mudanças significativas ao nível de consciências. 

Ao longo destes anos tem havido a preocupação em efetuar novas formas de gestão do projeto e novas formas 

de atuação capazes de responder aos desafios das novas necessidades envolvendo várias entidades e 

organismos (CMAD – Centro de medicina desportiva; CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 

Centro de Saúde de Caldas das Taipas etc.) impondo-se novas formas de operacionalizar de forma a 

possibilitar intervenções adequadas dentro do contexto escolar. 

 

D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A maioria dos encarregados de educação tem sido informada das atividades que vão sendo desenvolvidas no 

clube pelos seus educandos. Considera o projeto uma mais-valia e que as atividades realizadas são 

importantes para que possam ter uma vida melhor, ampliar a responsabilidade nos comportamentos, refletirem 

sobres as alterações físicas e emocionais vividas pelos rapazes e raparigas na adolescência e para terem 

informações mais corretas sobre os temas tratados. 

Os encarregados de educação também referiam que conhecem as atividades que vão sendo desenvolvidas e 

que têm incentivado bastante os seus educandos na participação do projeto; dizem-se pouco participativos nas 

atividades do clube, no entanto, consideram o projeto uma mais-valia para os seus educandos.  

Expõem algumas sugestões que vão de encontro à necessidade de se aumentarem o número de atividades, 

bem como, incrementar um tipo de participação mais ativa dos educandos nas atividades do projeto. 
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 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do projeto? 4,7 

2 - O seu envolvimento na concretização do projeto. 3,2 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4,3 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,5 

 
Tabela 6.1 – Resultados de algumas perguntas aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

A maioria dos alunos inquiridos teve conhecimento do projeto através dos colegas. Adotaram este projeto pois 

consideram os temas interessantes e importância do facto do projeto ser dirigido a toda a turma. São alunos 

que dizem estar moderadamente envolvidos, bastante satisfeitos e consideram o projeto muito útil, mormente, 

num melhor e maior conhecimento de si próprio e de temas importantes relacionados com a sua própria saúde 

e a dos outros.  

Segundo a opinião dos alunos inquiridos, os conhecimentos adquiridos com este projeto auxiliam diversas 

disciplinas como: Ciências Naturais, Educação Física e Educação Moral e Religiosa Católica. Os alunos 

avaliam positivamente o incentivo que os pais lhes têm dado para se envolverem no projeto.  

Por considerarem que as atividades do PES são na sua maioria para toda a turma, confirma-se que a maior 

parte dos colegas de turma conhece as atividades concretizadas.  

 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 3,8 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 3,5 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5,0 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,3 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 3,8 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 3,8 

 
Tabela 6.2 – Resultados do questionário aos alunos. 
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F – PONTOS FORTES 

− Fomentar e consolidar hábitos saudáveis; 

− A articulação pedagógica com diversas disciplinas; 

− Atividades dirigidas a toda a turma; 

− Abordagem de temas que, para alguns alunos, representa a única fonte fidedigna de informação; 

− Aquisição de competências pessoais e sociais que auxiliam na tomada de decisões adequadas à sua saúde, 

ao bem-estar físico, social e mental.  

− Parcerias com instituições/entidades. 

 

G – SUGESTÕES 

− Atribuir 1 tempo semanal comum ao grupo da Educação para a Saúde para reunião, bem como, aumentar o 

número de horas destinado à coordenadora. 

− Destacar um docente do 1º ciclo para articular com o grupo de Educação para a Saúde. 

− Organizar, no 1º ciclo, estratégias de intervenção sequenciais do PES por ano de escolaridade, de modo a 

envolver diretamente as coordenações de ano;  

− Elaborar um questionário de levantamento/sinalização das condições de saúde dos alunos da EB 23 de 

Caldas das Taipas no início e no final do ano letivo, através da plataforma Moodle. 

− Dinamizar os meios de comunicação/divulgação, nomeadamente, na disciplina da plataforma Moodle, no 

blogue e no Wikijornal (Os pequenos jornalistas).  

− Dinamizar o Gabinete de educação para a saúde. 
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7 – Na fantasia das Palavras 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

Na fantasia das palavras nasceu como um projeto destinado ao treino da língua materna, numa perspetiva 

lúdica e criativa. Pretende-se, através de atividades múltiplas de leitura e escrita, incentivar os alunos para a 

melhoria das competências linguísticas, permitindo-lhes compreenderem o que ouvem e leem e exprimirem-se, 

quer oralmente quer pela escrita, de forma clara e inteligível.  

Do quadro de planeamento estabelecido nota-se o cuidado em promover uma articulação com a disciplina de 

Português, procurando maximizar o resultado das atividades desenvolvidas na compreensão dos conteúdos, 

no alargamento do vocabulário, na construção frásica e na melhoria da ortografia. O espírito critico, a 

criatividade, os hábitos de leitura e de escrita são trabalhados em função de atividades que se materializam em 

pequenos debates sobre leituras efetuadas, apresentação de obras, leitura interpretativa, texto instrucional, 

utilitário e informativo, criação/interpretação de histórias, dramatizações ou pequenos sketches com base nos 

textos criados. 

A população alvo foi escolhida com algum cuidado, tomando como premissa fundamental jovens em idades e 

anos escolares precoces. O projeto é interpretado por grupos de alunos de 5º ano que apresentam dificuldades 

na língua materna mas que gostam de ler e de escrever e por outro grupo de alunos de 6º ano, elementos do 

Clube de Animação da BE, “Piruetas com Letras e Companhia”. Ao apostar na continuidade destes alunos, a 

coordenadora salientou que o grupo não é fechado, integrando todos aqueles que solicitem a sua inscrição e 

cumpram os requisitos de entrada.  

Pensado e criado no início do ano letivo e apresentado aos docentes do Departamento de Línguas, o plano de 

ação concretiza algumas das prioridades do Projeto Educativo do Agrupamento e prevê um ajustamento às 

necessidades e entropias que eventualmente possam sobressair, sem colocar em causa os pressupostos ou 

fundamentação que lhe está na origem. Foi devidamente exposto aos pais e encarregados de educação dos 

alunos envolvidos. 

O projeto beneficia de uma estreita articulação com o Centro de Recursos da Biblioteca Escolar que fornece os 

meios necessários à sua concretização e, por isso mesmo, constitui-se no seu parceiro fundamental.  

O plano de ação prevê a utilização de instrumentos de monitorização, fundamentais ao desenvolvimento do 

projeto e à avaliação, na substância, do trabalho desenvolvido.  

 

B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Na generalidade, o projeto revela-se sustentável, apesar da sua implementação ser ainda embrionária. A 

coordenadora referiu que a hora semanal de que dispõe para preparar materiais e atividades nem sempre é 

suficiente, pelo que necessita, por vezes, de recorrer às suas horas de trabalho de coordenação da BE/CRE.  
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As restantes cinco horas destinadas a este projeto dizem respeito ao trabalho com os alunos, em grupos 

diferentes. Os recursos utilizados são variados, desde os disponíveis na RBE, PNEP entre outos. No que 

respeita ao financiamento, sempre que é possível, é comprado o material necessário, sendo de salientar o 

apoio do Órgão de Gestão da escola, que acalenta sempre este tipo de projeto.  

Relativamente a dificuldades ou constrangimentos na implementação do projeto, a coordenadora referiu que 

na época de testes torna-se mais difícil desenvolver trabalhos escritos com os alunos, dada a sobrecarga já 

existente. De um modo geral, a articulação pretendida com os docentes nem sempre é conseguida; em 

particular, com a disciplina de Português, torna-se importante que no futuro próximo se sedimentem as inter-

relações. 

As atividades previstas inicialmente têm sido concretizadas, em especial devido à motivação dos alunos. 

Apesar deste projeto se encontrar numa fase inicial, é possível observar-se alguma evolução, nomeadamente 

face aos medos iniciais que os alunos manifestavam em expor-se, sempre que solicitados a intervir ou a 

demonstrar as suas ideias. Por outro lado, alguns dos trabalhos já feitos foram repetidos, sendo os próprios 

alunos a analisar e constatar a sua evolução.  

A divulgação das atividades ou trabalhos produzidos pelos alunos é feita através da Webnode, pretendendo-se 

futuramente apresentar às respetivas turmas os trabalhos desenvolvidos, bem como sugestões de trabalho 

para os colegas desenvolverem nas aulas. 

A nível curricular, de uma forma indireta, crê-se que toca nos conteúdos a abordar, nomeadamente na 

expressão escrita e oral e no desenvolvimento da criatividade.  

A coordenadora demonstrou disponibilidade e interesse em dar continuidade a este projeto, trabalhando assim 

futuramente com os alunos de sexto ano, uma vez que valoriza a Língua Portuguesa e promove competências 

comunicativas que contribuem para a qualidade das aprendizagens. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Como já foi exposto, Na fantasia das palavras é um projeto jovem, ainda em fase de desenvolvimento e de 

estruturação, cujos resultados ainda não são passíveis de mensurar.  

A coordenadora do projeto avançou com dados muito positivos associados ao desempenho motivacional dos 

alunos. Contudo, a ingenuidade que resulta de idades muito precoces, agregada às dificuldades de leitura, 

impõe ritmos muito baixos, redefinição de atividades e a produção de materiais muito elementares. O 

envolvimento dos alunos depende muito das características dos grupos de trabalho em que estão inseridos. Se 

o aluno constata que o trabalho desenvolvido no projeto o convida para uma participação e desempenho de 

maior qualidade, a sua assiduidade é significativa. Por seu turno, os alunos que ainda não percecionaram os 

benefícios do mesmo, mantêm uma atitude de maior passividade. Acredita a coordenadora que, com uma maior 

maturação do projeto, o resultado das atividades desenvolvidas terão impacto na compreensão dos conteúdos, 

no alargamento do vocabulário, na construção frásica e na melhoria da ortografia dos alunos, no espírito crítico, 

na criatividade, nos hábitos de leitura e de escrita. 
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Neste momento, o feedback dos docentes ainda é escasso mas, no futuro, pretende-se estabelecer uma 

dinâmica de colaboração que possa aferir o impacto do projeto na postura dos alunos, na participação e no 

tratamento dos conteúdos, em situação de sala de aula.  

A coordenadora foi ainda de opinião que ajustando-se a população-alvo às dinâmicas do projeto, a sua 

pertinência adquire ainda mais significado, dada a importância destas atividades para desenvolvimento 

cognitivo e para o desempenho escolar dos alunos. 

 

D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A totalidade dos encarregados de educação foi informada através dos seus educandos dos objetivos do projeto 

de leitura “Na Fantasia das Palavras”. Os encarregados de educação acalentam e motivam os seus educandos 

a participar no projeto, estando também envolvidos o mais possível. Consideram que o projeto e as respetivas 

atividades promovem a formação académica e pessoal dos seus educandos, fomentando hábitos de leitura, 

aperfeiçoamento da escrita, criatividade, espírito crítico, aquisição de vocabulário e desenvolvimento das 

competências orais e escritas desenvolvendo ainda a imaginação, alargando os horizontes dos seus educandos 

a novas e diferentes perspetivas, que de outro modo não teriam acesso. 

Os encarregados de educação estiveram presentes em algumas atividades desenvolvidas no projeto, tendo 

conhecimento dos materiais produzidos e atividades desenvolvidas através dos seus educandos. 

Consideram que os seus educandos se encontram motivados e, tratando-se de um projeto válido para a 

formação académica e pessoal, incentivam-nos a participar.   

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do projeto? 4,0 

2 - O seu envolvimento na concretização do projeto. 3,3 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 3,8 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,3 

 
Tabela 7.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

A informação sobre o desenvolvimento deste projeto de leitura chegou aos alunos através dos docentes e de 

alguns colegas de turma. 

Os alunos que integram este projeto fazem-no conscientes da sua importância no desenvolvimento de 

determinadas capacidades associadas à língua portuguesa. Sinalizam a expressão escrita, a capacidade 

linguística e criativa, a interpretação e análise de textos e o espírito crítico. 
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Os alunos envolvem-se com grande afinco, como se perceciona no quadro, validam a utilidade da oficina, a sua 

organização/ coordenação. Consideram as atividades muito importantes para o desenvolvimento de algumas 

matérias curriculares, em primeiro lugar na disciplina de Português e, logo de seguida, nas Ciências Sociais e 

nas Ciências Naturais. 

O grau de satisfação dos alunos é total.  

 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 4,5 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 4,5 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,3 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 4,7 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 4,2 

 
Tabela 7.2 – Resultados de algumas questões aos alunos. 

 
 
F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− A criatividade imposta no desenvolvimento das atividades; 

− A natureza das atividades que impelem para um desenvolvimento das capacidades de leitura e de escrita, 

para o raciocínio crítico e para a criatividade; 

− O planeamento, a organização e a originalidade do projeto; 

− A integração no plano de atividades da BE/CRE; 

− O incentivo e apoio da direção executiva. 

 

G – SUGESTÕES 

− Os alunos salientam o facto deste projeto ainda não ser do conhecimento de todos os colegas, pelo que se 

sugere um mecanismo de divulgação dos seus propósitos, através dos docentes, diretores de turma, flyers ou 

cartazes. 

− Os alunos sugerem mais um tempo por semana. 

− Encontrar instrumentos que permitam o estabelecimento de um maior feedback com os docentes, 

nomeadamente de línguas e estudos sociais, a fim de aferir o impacto das atividades do projeto no 

desempenho dos alunos, sobretudo ao nível da participação, da motivação, da criatividade e da expressão 

escrita.  



   Desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos do AET  

 

 

 
Página 33 de 51 

 

8 – Oficina de Jornalismo e de Escrita Criativa 

 

A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

A Oficina de Jornalismo (nascida como clube há mais de duas décadas) é, dado o seu histórico, a marca 

indelével deste agrupamento. Pelo trabalho desenvolvido, vertido num conjunto de atividades muito bem 

coordenadas e decorrentes dos projetos educativos que emergiram ao longo dos anos, narra todo o trajeto 

desta escola, sendo o grande referencial da história e da memória coletiva desta organização. Enquanto 

narrativa, o trajeto deste clube demonstra à saciedade a pertinência e a relevância que teve e tem no serviço 

educativo prestado pelo Agrupamento de Escolas das Taipas. 

Hoje, enquanto Oficina de jornalismo e de escrita criativa, o projeto justifica-se pela necessidade de explorar o 

espírito crítico, a capacidade criativa e de resolução de problemas, o trabalho em equipa, a socialização e a 

cidadania através da intervenção cívica dos jovens e, por fim, a capacidade de ser solidário, imperativos que 

decorrem das prioridades do Projeto Educativo. 

A reformulação introduzida no projeto coincide, precisamente, com a alteração de paradigma do mesmo, isto é, 

a passagem de clube a oficina. Torna-se menos formal mas mais diversificado nos objetivos, nas atividades e 

nos intervenientes. A população alvo é bastante elástica, em parte devido às exigências que decorrem do 

currículo à medida que os alunos vão avançando na escolaridade e, por outro lado, em função da substância 

das atividades desenvolvidas. Na ótica da coordenadora, a significativa diminuição do número de horas para o 

fazer funcionar não afetou o seu desenvolvimento. 

A frequência desta atividade é facultativa. Contudo, no pretérito ano, alguns alunos integraram o clube a pedido 

dos docentes, com o objetivo de desenvolverem determinadas competências, tendo criado um “núcleo duro” 

capaz de imprimir um andamento de maior qualidade e intensidade às atividades propostas. Procurou-se, desta 

forma, discriminar positivamente (em termos pedagógicos) alunos que se destacam dentro da sala de aula, com 

conhecimentos e capacidades que merecem ser potenciadas. A entrada destes alunos implicou um crescendo 

de exigência no desenvolvimento e sustentabilidade do plano e objetivos do clube. Há, similarmente, o objetivo 

oculto de interferir de forma positiva com o trabalho dos alunos no conjunto de algumas disciplinas, 

nomeadamente ao nível da intervenção cívica, espírito crítico, capacidade linguística e capacidade criativa. 

Os grupos de alunos não ultrapassam os 10, permitindo uma maior funcionalidade e qualidade no 

desenvolvimento das atividades. 

Do quadro de planeamento estabelecido pela coordenadora verifica-se que há uma preocupação com o 

estabelecimento de parcerias, cuja finalidade é a de preencher determinadas necessidades de suporte e 

disseminação do trabalho desenvolvido. 

São previstos indicadores de monitorização que permitem um feedback sobre o impacto das atividades na 

comunidade e sobre o controlo dos participantes. Por último e ainda dentro do quadro de planeamento, mas de 

forma não formal, surge o apoio, considerado significativo, da direção executiva ao desenvolvimento do projeto. 
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B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

O projeto tem sido sustentável, na sua globalidade. A coordenadora referiu que as horas de que dispõe são 

suficientes para aquilo que é essencial no projeto, embora considere que seria necessário mais horas para 

preparar e desenvolver todas as atividades previstas, uma vez que é imprescindível trabalhar de forma 

constante para as mesmas. A falta de um espaço adequado para trabalhar com os alunos constitui um dos 

constrangimentos para o desenvolvimento das atividades, estando a trabalhar no momento no Gabinete de 

Apoio ao Aluno. A Oficina de Jornalismo dispõe também da sala TIC2, utilizando recursos como a plataforma 

Moodle, Wikijornal, entre outras ferramentas eletrónicas. Os alunos do nono ano são menos assíduos, facto que 

se justifica facilmente pela constante carga de trabalho a que são sujeitos. Por outro lado, têm surgido algumas 

críticas, por vezes, desencorajadoras por parte de alguns docentes, que são rapidamente ultrapassadas dada a 

enorme motivação e empenho, em particular dos alunos envolvidos. No que respeita ao financiamento, a escola 

suporta todos os custos do jornal, já que se trata de uma mais-valia para o Agrupamento dado que toda a 

história do mesmo se encontra documentada nas várias edições do jornal.  

O desenvolvimento das atividades tem-se ajustado claramente ao planeado inicialmente, tendo a coordenadora 

referido diversas atividades já levadas a cabo até ao momento, nomeadamente, as visitas realizadas à RTP e 

ao Jornal de Notícias, os contactos estabelecidos com jornalistas do Comércio de Guimarães e da Rádio 

Santiago, entre outras, pelo que o nível de satisfação é bastante elevado.  

É através do Wikijornal e d’O Pequeno Jornalista que é feita a divulgação dos trabalhos desenvolvidos nesta 

Oficina, sendo este um meio de comunicação privilegiado, já que há diversos elementos exteriores à Oficina de 

Jornalismo que colaboram, propondo sugestões e contribuindo para uma constante dinâmica, valorizando as 

boas práticas da escola. 

A nível curricular, são desenvolvidos determinados conteúdos, tais como os vários géneros jornalísticos, a 

produção de texto, o aumento vocabular e da criatividade, e o desenvolvimento do espírito crítico e da 

capacidade de observação do mundo circundante.  

A coordenadora demonstrou disponibilidade e interesse, apesar do cansaço se fazer notar ao fim de tantos 

anos de trabalho e de implementação deste projeto, em dar continuidade a esta Oficina De Jornalismo, até 

porque O Pequeno Jornalista é não só o jornal mais antigo da Vila das Taipas, como também o legado por 

excelência da história do Agrupamento.  

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Do plano de ação constata-se que todas as atividades são direcionadas para dois suportes específicos: 

alimentar o Wikijornal e dar corpo ao jornal, em suporte papel, O Pequeno Jornalista ajuda também a corporizar 

outras ações como aconteceu com o projeto “Cutelarias e Cutileiros – na senda do património material e 

imaterial”. 

A participação e o interesse demonstrado pelos alunos são significativos, o mesmo acontecendo com o seu 

grau de satisfação.  
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Relativamente aos resultados previstos, todas as atividades vão desembocar no Wikijornal e no Pequeno 

Jornalista. Procura-se, ainda, o conhecimento de algumas empresas ligadas ao jornalismo (jornais/RTP). São 

instrumentos deste trabalho, os encontros semanais de atualização do jornal interativo e as sessões de trabalho 

orientadas para o texto criativo e para a produção de pequenos textos jornalísticos, nomeadamente a notícia e a 

crónica, sem esquecer as entrevistas realizadas ao longo do ano aos autores e outras personalidades que nos 

visitam. 

As atividades que decorrem deste quadro de planeamento têm tido um impacto significativo na escola, 

extravasando os muros da mesma na forma como chegam à comunidade, mostram e demonstram muito 

daquilo que produz e as boas práticas que gera, como é o caso do Wikijornal. Estimulante seria avaliar, de 

forma mais concreta, a intensidade deste projeto nas mudanças dos alunos ao nível das práticas que 

desenvolvem dentro da sala de aula, na sua postura e no tratamento dos conteúdos, validando ou não as 

conclusões dos alunos que responderam ao inquérito e estabeleceram um nexo de causalidade entre as 

atividades desenvolvidas no projeto e uma melhoria no seu desempenho, em algumas disciplinas. 

A qualidade dos materiais produzidos é devidamente escrutinada através do Wikijornal e do Pequeno Jornalista. 

A sustentabilidade deste projeto está ancorada no trabalho laborioso da sua coordenadora, no apoio dado pelos 

seus colaboradores e no elevado grau de satisfação manifestado pelos alunos. 

 

D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Os encarregados de educação foram informados pelos seus educandos da natureza deste clube. 

Conhecedores dos seus objetivos, incentivaram os alunos e envolveram-se de alguma forma – direta ou 

indiretamente – na prossecução desses objetivos. Todos eles tomaram conhecimento dos produtos 

conseguidos Assinalaram, por unanimidade, a importância das atividades realizadas na formação pessoal e 

académica do seu educando, considerando os seus efeitos positivos, “no desenvolvimento de capacidades e 

melhoria na escrita, no convívio e na cultura”; “No desenvolvimento do pensamento e de uma cultura de 

sociabilidade”; Tornou o aluno “mais criativo e responsável”; No crescimento individual, considerando “notável o 

desenvolvimento do educando através da oficina”. Na sua perspetiva, a motivação decorrente das atividades da 

oficina tem sido potenciada em outras atividades que procedem do currículo estrito do aluno. Alguns 

encarregados de educação lamentam que a oficina, pelo impacto que tem, não colha o apoio direto da 

autarquia. 
 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação da oficina? 4,8 

2 - O seu envolvimento na concretização da oficina. 4,3 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4,7 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,5 

 
Tabela 8.1 – Resultados de algumas questões aos encarregados de educação. 
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E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

A informação sobre o desenvolvimento da Oficina de Jornalismo e de Escrita Criativa chegou aos alunos 

através dos docentes, outros colegas e cartazes que anunciavam o projeto. A curiosidade, a criatividade, o 

interesse pela escrita, a necessidade de melhorar o vocabulário e, ainda, a empatia com a docente que 

coordena a oficina, foram fundamentos determinantes para a adesão dos alunos. Dizem os alunos, “O facto de 

poder trabalhar e desenvolver a minha capacidade de escrita, a criatividade, observação. Também participo no 

projeto pelo facto de ser desenvolvido e coordenado por uma professora de quem gosto muito e com quem 

gosto de escrever, desde prosas a notícias, poemas e outras atividades de desenvolvimento de escrita e de 

criatividade”; “Participo neste projeto porque gosto muito desta língua, de escrever e achei que era um desafio 

novo, que me poderia ajudar a nível linguístico e não só”; “Sempre gostei de escrever e decidi inscrever-me na 

oficina de jornalismo com a finalidade de melhorar o meu vocabulário e melhorar a minha forma de escrita, 

podendo assim escrever como tanto gosto e de uma forma correta”; “O que me levou a participar no projeto foi 

a curiosidade de aprender e conhecer como seria trabalhar numa oficina de jornalismo”. 

Concretizadas as atividades, os alunos validaram as suas pretensões, afirmando a grande utilidade daquelas 

relativamente a várias disciplinas de currículo onde a expressão escrita, a capacidade linguística e criativa, a 

interpretação e análise de textos ou de situações, a construção frásica e a linguagem oral, a reflexão e o 

espírito crítico foram trabalhados. Acentuaram também a utilidade do contacto com a imprensa e com os meios 

de comunicação, o convívio com os colegas e com a professora e aquilo que de novo aprenderam, 

constituindo-se como mais-valias para o futuro. “Consegui manter as minhas boas notas na disciplina de 

Português obtendo nível 5, dominar melhor a minha língua e dominar a magia da escrita”; “Também me 

auxiliou noutras disciplinas, pois certas vezes é necessário responder a perguntas de desenvolvimento e com a 

ajuda da oficina de jornalismo respondo com bastante facilidade”; “ Ajudou-me a fazer histórias com início e fim 

com uma estrutura melhor e elaboradas de forma correta”; “Ajudou-me a ver de que forma se faz um texto e 

como se trabalha hoje em dia”. 

Os alunos envolveram-se com grande afinco, como se perceciona no quadro, validaram a utilidade da oficina, 

a sua organização/ coordenação e até a participação dos pais. Consideram as atividades muito importantes 

para o desenvolvimento de algumas matérias curriculares, em particular na disciplina de Português e, logo de 

seguida, em História e Ciências Físicas e Naturais. 
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 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento na oficina. 4,8 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas na oficina. 4,8 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação na oficina? 5 

4 - O que aprendeste com esta oficina foi útil? 5 

5 - Como avalias a organização das atividades/oficina? 4,8 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/oficina? 4,4 

 
Tabela 8.2 – Resultados de algumas questões aos alunos. 

 

F – PONTOS FORTES 

− A motivação e o envolvimento dos alunos; 

− A qualidade e atualidade das atividades desenvolvidas; 

− Os produtos dessas atividades, consubstanciado no Pequeno Jornalista e no Wikijornal; 

− O impacto das atividades no currículo dos alunos; 

− A visibilidade que o Pequeno Jornalista e o Wikijornal dão ao Agrupamento; 

− A atualidade que o Pequeno Jornalista e no Wikijornal conferem ao Agrupamento; 

− A eficácia das atividades e dos seus suportes na construção do histórico e da memória identitária do 

Agrupamento; 

− O planeamento e a organização da oficina; 

− A articulação e incorporação com outros projetos e atividades; 

− A estreita articulação com a comunidade e o facto de quebrar “as barreiras físicas” da escola levando−a aos 

pais, às famílias e à população em geral; 

− O facto de evidenciar as boas práticas de todo o agrupamento; 

− O facto de desenvolver atividades que discriminam positivamente os alunos com bons resultados, 

permitindo−lhes outros patamares de desenvolvimento; 

− O incentivo e apoio da direção executiva. 

 

G – SUGESTÕES 

− A possibilidade de haver um espaço apropriado e sem qualquer constrangimento para desenvolver as 

atividades seria o ideal; 

− Reforçar os instrumentos de comunicação com os subdepartamentos para que os docentes e os alunos 

possam interagir no Wikijornal;  

− Dotar a coordenação com mais horas para “alimentar” as diferentes atividades. 
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9 – Oficina do Aluno Empreendedor 

 
A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

Empreender significa ser ativo e responsável e é, portanto, inegavelmente um ato de cidadania nas sociedades 

contemporâneas onde inovação, experimentação, cooperação e competição devem ser dimensões 

estruturantes. Desta forma, a educação para o empreendedorismo não se limita à educação para a criação de 

empresas ou para o autoemprego e deve ser entendida enquanto experiência prática na qual são protagonistas 

as aprendizagens adquiridas durante o processo, não se tendo em vista apenas o resultado final. A Oficina do 

Aluno Empreendedor (OAE) “força” os alunos a realizarem as suas ações o mais autonomamente possível, 

para se obterem resultados diferentes e tentando desconstruir a realidade para a recriar. Aqui, o coordenador 

do OAE referiu que se pretende nos alunos, uma mudança nas formas como encaram situações de desafio e 

que as seguintes seis capacidades são essenciais no ato de empreender: i) A assunção de riscos; ii) A 

iniciativa; iii) A resistência ao fracasso; iv) O planeamento/organização; v) A criatividade/inovação; vi) As 

relações interpessoais.  

Em anos letivos anteriores este projeto esteve filiado aos alunos dos cursos de educação e formação tendo-se 

orientado fundamentalmente a OAE para dinâmicas de inovação. A partir do ano letivo 2012/13 apostaram-se 

em atitudes mais associadas a experimentações práticas. As workshops de formação permitem aos alunos 

depararem-se com a resiliência que os processos exigem. O coordenador salientou que grande parte dos 

alunos pretendem, nestas atividades, efetuar tarefas conducentes a resultados rápidos e demonstram que são 

pouco consequentes nas ideias que têm. É aqui que o projeto tem um dos seus impactos mais importantes.  

Este virar de agulhas permitiu à OAE continuar a trabalhar os domínios do empreendedorismo através de outro 

modus operandi: os alunos entram em projetos previamente estruturados mas que exigem de si as seis 

capacidades supracitadas. Este volta-face demonstra a capacidade do grupo de trabalho em antever e 

reformular o ponto de partida da OAE.   

Queremos salientar que a OAE também tem estado aberta a propostas de projetos de inovação quer de alunos, 

quer de docentes. Há “portas escancaradas com passadeiras vermelhas” para a apresentação de ideias 

inovadoras, no entanto, elas relutam, no ano letivo em curso, em não aparecerem. Perante este quadro, os 

docentes envolvidos têm na atividade “Termas – O passado de um presente”, nas workshops, nas sessões 

semanais e no grupo de percussão “Os caixinhas” os alicerces das ações que desenvolvem. Nas áreas de 

abrangência da OAE, a primeira tem requerido a confeção de indumentárias, acessórios e calçado e a última 

capacidades no campo musical e na manutenção de instrumentos musicais. Resumindo, estes dois pilares de 

atividades evidenciados norteiam domínios em que também são necessárias capacidades de 

empreendedorismo.  
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A oficina prioriza o trabalho colaborativo entre alunos e entre os docentes envolvidos, bem como a relação com 

a comunidade envolvente da Escola. 

A atividade “Vamos Reviver as Termas” (20011/12) foi a que solicitou a integração/colaboração de mais 

parceiros exteriores à escola, nomeadamente, empresas da região (cf. Plano de ação da oficina) e o apoio 

incondicional dos encarregados de educação. 

 

B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o projeto tem sido sustentável, no entanto, o coordenador salientou que os docentes envolvidos 

têm trabalhado mais horas do que as previstas no seu horário letivo e que os 45 minutos semanais destinados 

aos alunos são manifestamente poucos. De modo a tornarem o projeto mais sustentável têm apostado na 

formação dos alunos, através das workshops levadas a cabo.  

O principal bloqueio residia no facto da sala onde se efetuavam os trabalhos ser contígua a uma sala de aula. 

Esta situação foi, durante a elaboração deste relatório, desbloqueada através da transferência das instalações 

de trabalho para as instalações do ex-jardim de infância do Assento. Há outros aspetos que tem dificultado a 

otimização da concretização do projeto, particularmente nos alunos, a carência de espírito 

inovador/empreendedor, alguma falta de assiduidade e, como já foi referido anteriormente, a falta de resiliência. 

A estratégia de comunicação e divulgação passa por uma página no Facebook, outra na plataforma Moodle, 

cartazes informativos sobre os eventos pela escola/vila, comunicação social local e o jornal escolar. 

O coordenador foi perentório ao afirmar que a continuidade do projeto está fora de qualquer cogitação. 

Este projeto abarca uma diversidade de áreas associadas ao currículo formal dos alunos. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Verificamos que o índice de concretização das atividades desenvolvidas tem estado de acordo com o plano de 

ação traçado no início do ano letivo. 

Segundo o coordenador, os alunos ainda não adquiriram totalmente os resultados expectáveis, mas a 

relevância está nos próprios processos de mudança, ou seja, incrementar nos alunos um espírito de resiliência, 

contornando os vários obstáculos que possam surgir no desenvolvimento dos projetos, não tendo em vista só o 

resultado final, mas a aprendizagem adquirida durante todo o processo; estas atitudes estão a ser alcançadas. 

A adesão e o empenho dos alunos nas workshops, a projeção do desfile nas ruas das Taipas, a criação de um 

grupo de percussão e a eflorescência de ideias inovadoras são uma mais-valia para a Escola e a Comunidade. 

Embora haja a persistência nos ajustes, em função de necessidades que se vão sentindo, na execução das 

atividades, até ao momento, não foram aplicadas dinâmicas formais de avaliação. Os docentes envolvidos 

assumem claramente que este projeto é eminentemente prático, não é estanque, está a ser constantemente 

atualizado e complementado com novas propostas, de modo a dinamizar os alunos e as atividades. 
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D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Todos os encarregados de educação têm sido informados das atividades que vão sendo desenvolvidas no 

clube pelos seus educandos e que, pela mesma via, tomam conhecimento de alguns materiais produzidos. 

Consideram o projeto uma mais-valia e que as atividades realizadas são importantes para: i) Ajudar a 

desenvolver competências noutras áreas e que normalmente não são trabalhadas nas escolas; ii) 

Corresponsabilizar; iii) Motivar através das tarefas; iv) Trabalhar em equipa; v) Desenvolvimento global dos 

filhos. Os encarregados de educação referem que têm incentivado bastante os seus educandos na participação 

da oficina, dizem-se satisfatoriamente envolvidos e que os educandos, além de estarem motivados, também 

usufruem bastante por estarem inscritos nesta oficina. A totalidade dos encarregados de educação diz estar 

presente nos atos públicos da oficina. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação da oficina? 5,0 

2 - O seu envolvimento na concretização da oficina. 4,0 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 5,0 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,7 

 
Tabela 9.1 – Resultados de algumas perguntas aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

Os alunos inquiridos tiveram conhecimento da oficina através da diretora de turma. Estão nesta oficina porque 

querem aprender mais sobre a cultura romana e termal da época, terem a oportunidade de experimentar coisas 

novas, trabalharem em equipa e participarem no desfile trajados de romanos. 

São alunos muito envolvidos, bastante satisfeitos e veem utilidade no projeto, nomeadamente, no incremento 

da cultura geral, na ampliação dos conhecimentos sobre as Termas das Taipas (como eram utilizadas 

antigamente e nos tempos de hoje e com que finalidades), no aprofundamento dos conhecimentos que têm 

sobre as tradições da vila onde vivem, na oportunidade em trabalharem em equipa e serem empreendedores 

(Tabela 9.2.). Referem que esta oficina tem sido importante numa diversidade de disciplinas do currículo.  

Dada a integração dos encarregados de educação na oficina, os alunos avaliam muito positivamente o 

envolvimento dos pais e que estes lhes têm dado bastantes incentivos. A maioria dos colegas de turma 

conhece as atividades que desenvolvem na oficina.  
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 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento na oficina. 4,8 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas na oficina. 4,8 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação na oficina? 5,0 

4 - O que aprendeste com esta oficina foi útil? 5,0 

5 - Como avalias a organização das atividades/oficina? 5,0 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/oficina? 4,7 

 
Tabela 9.2 – Resultados do questionário aos alunos. 

 

F – PONTOS FORTES 

− Projeção na Comunidade Educativa do desfile; 

− Envolvimento e incentivo dos encarregados de educação; 

−  Alterações nas atitudes dos alunos, nomeadamente, na resiliência; 

− Atividades eminentemente práticas, através da reutilização e adaptação de diversos materiais; 

− Parcerias com entidades da Comunidade Educativa, sobretudo, a empresarial. 

 

 

G – SUGESTÕES 

− Assegurar que se efetivou a divulgação aos docentes da disponibilidade da OAE em apoiar a construção de 

kits ou materiais pedagógicos; 

− Alargar a oficina a alunos de outras turmas; 

− Diversificar a oferta de temáticas das workshops. 

− Integrar os alunos com dificuldades de aprendizagem e comportamentais retirando-os da vertente teórica para 

a qual têm menos aptidão orientando-os para os exercícios de trabalhos práticos para os quais se sentem mais 

vocacionados. 
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10 – Plano Nacional de Leitura 
 

A – PLANEAMENTO E DESENVOLIMENTO 

O Observatório da Qualidade aproveita esta oportunidade para alertar a Comunidade Educativa do AET da 

enorme importância que a leitura tem no desenvolvimento integral de todos os cidadãos. Ler não é só aprender 

a descodificar os códigos e os símbolos da escrita; a leitura torna a viagem acessível, liberta sentimentos, 

paixões, amplia a visão e mostra que os sonhos auxiliam na formação da realidade. Pretende-se fomentar o 

gosto pela leitura e elevar os níveis de literacia dos portugueses, colocando o país a par dos nossos parceiros 

europeus.  

O Plano Nacional de Leitura (PNL) é uma iniciativa do Ministério da Educação e Ciência, que conta com 

parcerias de entre as quais se destacam as escolas e as bibliotecas públicas. De entre os vários projetos do 

PNL destaca-se o Concurso Nacional de Leitura (CNL), aberto a todas as escolas com terceiro ciclo e/ou 

secundário. Este concurso conta já com o sétimo ano de implementação no Agrupamento de Escolas das 

Taipas (AET), estando configurado para três eliminatórias: escolas, distritos e final nacional. Existem ainda 

outros concursos e iniciativas, a nível interno, de entre os quais se evidencia: i) A semana da leitura; ii) A 

comemoração do “dia mundial do livro e dos direitos de autor”; iii) A celebração do “dia do autor português”; iv) 

Os “concursos internos de leitura expressiva” do sétimo, oitavo e nono ano; v) A atividade “palavras andarilhas”; 

vi) A manutenção dos “quarenta e cinco minutos semanais de leitura”, no âmbito do PNL, alargado a todos os 

níveis de ensino do AET. 

O objetivo primordial deste plano é colocar a leitura num plano de centralidade estratégica, acoplando-se a 

intencionalidade de criação, nos alunos, de bases sólidas nos hábitos de leitura e que perdurem ao longo da 

vida. A população-alvo tem envolvido todos os alunos da educação básica do AET e, como tal, tem estado 

ajustada aos objetivos inicialmente previstos para este domínio. O coordenador deste projeto reportou que, de 

há 7 anos para cá, se tem verificado um crescendo no interesse que os alunos revelam para efetuarem leituras 

em contexto de sala de aula. Há, no entanto, alguns que ainda têm mostrado resistência à leitura e que não 

cumprem com as leituras do contrato pedagógico. Segundo o coordenador do projeto, os docentes de 

Português têm visto nestes alunos uma janela privilegiada de atuação. Atendendo a que a leitura está 

intimamente ligada à qualidade da expressão escrita, verifica-se que é nesta última em que retorno é maior, 

pois nos resultados dos exames nacionais de Português tem sido visível um incremento da quantidade e 

qualidade da produção escrita, colocando-nos, neste item, acima da média nacional. 

Nem tudo necessita ser verbalizado para ser ensinado, ou seja, ensina-se pelo exemplo, agindo, sentindo, 

mostrando amor ao que se faz. O modelo parental influencia profundamente o tipo de desenvolvimento dos 

filhos, e neste caso concreto, no gosto e nos hábitos de leitura. Impõe-se a máxima “Pais e professores leitores, 

originam crianças leitoras”. O AET e as Associações de Pais têm timidamente incentivado o modelo parental 

dos encarregados de educação que lance hábitos alargados de leitura. As Associações de Pais não têm vindo a 

ser convocadas a intervir em parcerias, por exemplo, na atribuição de prémios aos alunos em formato de livros.  
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B – CONCRETIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Globalmente, o PNL tem sido sustentável, no entanto, o coordenador salientou que tem trabalhado, para o seu 

desenvolvimento, mais horas do que as previstas no seu horário letivo (2 tempos de 45 minutos semanais).  

Constatámos que, ao fim destes 7 anos, o projeto já tem bases sólidas e pudemos inferir que a sua 

implementação está em velocidade de cruzeiro. Entrevimos que há potencial e vontade para se poder “voar 

mais alto” na concretização da fase escolar do CNL. Como se tem verificado, pela qualidade dos participantes, 

a prova oral da primeira fase do CNL tem tido um impacto ligeiro na Comunidade Educativa do AET. Será 

necessário reunir vontades mais alargadas, aliciar mais visitantes, perspetivar parcerias externas e encontrar 

um espaço cómodo, maior e otimizado na acústica. “Uma grande sala, cheia de gente, a vibrar com a leitura!” - 

Este foi o sentir do coordenador.  

A atividade “Palavras andarilhas” tem um impacto de maior abrangência e é mais percetível aos alunos. 

Voltamos a acentuar a importância dos alunos acederem a exemplos, neste caso de colegas, que se constituam 

como bons modelos. É através dos alunos do terceiro ciclo que se tem feito chegar este género de leitura. 

Ao nível dos meios de comunicação/divulgação verifica-se que na disciplina da plataforma Moodle criada para o 

efeito está presente bastante informação sobre o PNL e no Wikijornal (Os pequenos jornalistas) há divulgação 

de atividades. Não se efetua, atualmente, divulgação na imprensa/rádio local dos concursos internos de leitura 

expressiva nem da sessão de prova oral do CNL. O coordenador informou-nos que, até ao momento, o grau de 

concretização das atividades do PNL tem-se ajustado ao planeado inicialmente. 

Torna-se evidente que a articulação curricular do PNL está direcionada para a disciplina de Português. Porém, 

desenvolvem-se capacidades transversais e fundamentais ao processo ensino/aprendizagem em todas as 

disciplinas do currículo. Constatamos muita vontade de continuar, mas a relevância da leitura per se, vincula o 

AET na continuidade do projeto. 

 

C – INDICADORES DE IMPACTO/DESEMPENHO 

Verificamos que o índice de concretização das atividades desenvolvidas tem estado de acordo com o plano de 

ação traçado no início do ano letivo. O coordenador considera que o empenho dos alunos é elevado. 

Através das repercussões deste projeto já se visionam mudanças positivas na Escola. Segundo o coordenador, 

é maioritariamente nas práticas em sala de aula, nomeadamente, na vontade dos alunos de participarem a ler, 

na postura dos alunos e no interesse dos conteúdos de Português. Também se podem inferir que o PNL 

contribui para um aumento significativo do número de livros lidos pelos alunos, o qual pode ainda tornar-se mais 

evidente com a visibilidade da vitória que conseguimos no presente ano, na fase distrital do CNL. 

Ao longo destes sete anos tem havido a preocupação em efetuar pequenos ajustes em função de necessidades 

que se vão sentindo na execução das atividades. Apenas ao CNL e semana da leitura foram aplicadas 

dinâmicas formais de avaliação, através de inquéritos. 
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D – APRECIAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

A inquirição esteve direcionada para encarregados de educação de alunos que participaram na fase escolar do 

concurso nacional de leitura. Além de estarem informados das atividades desenvolvidas através dos seus 

educandos, também consideram que o PNL promove de um modo geral, nos seus educandos, a aquisição de 

competências em Língua Portuguesa; em particular ajuda-os na leitura, na interpretação de textos, na 

desenvoltura linguística, na crítica construtiva, na seleção de informação e à-vontade em ambientes de 

competição, exposição e exigência. Depois destes pressupostos, é natural que, os encarregados de educação 

incentivem bastante os seus educandos na participação deste concurso. A presença na fase escolar do 

concurso, o facto de estarem informados e o incentivo que dão aos educandos possibilita, aos encarregados de 

educação, considerarem-se satisfatoriamente envolvidos.  

Um dos encarregados de educação não achou pertinente nem oportuno, a reação de algumas pessoas do 

público que, ao assistirem à fase final escolar, se manifestaram verbalmente e por vezes até se “riram” das 

falhas e nervosismo dos participantes. Estas atitudes tornaram, do seu ponto de vista, mais penosa a 

participação e incrementadoras de nervosismo nos concorrentes. 

 

 Média 

1 - Incentivo que dá ao seu educando na participação do projeto? 4,6 

2 - O seu envolvimento na concretização do projeto. 4,0 

3 - Como sente a motivação e o envolvimento do seu educando? 4,6 

4 - Mais-valias para os alunos que participam no desenvolvimento de atividades/projetos na escola. 4,0 

 
Tabela 10.1 – Resultados de algumas perguntas aos encarregados de educação. 

 

E – APRECIAÇÃO DOS ALUNOS 

Todos os alunos inquiridos participaram na fase de escola do CNL. Participaram no CNL porque, sendo alunos 

que adoram ler, também é uma forma de mostrarem as capacidades orais e escritas, melhorarem os 

conhecimentos, de evoluírem em termos de leitura, experienciarem momentos enriquecedores e participarem 

em atividades da Escola. São informados das atividades através dos professores de Português. 

Estes alunos referiram que estão muito envolvidos, bastante satisfeitos e veem utilidade no projeto, 

nomeadamente, nas melhorias ao nível da expressão oral, na compreensão de textos e na capacidade de 

falarem em público (Tabela 10.2.). Transcrevemos a resposta de uma aluna relativamente à utilidade do CNL: 

“É sempre uma boa experiência participar em atividades que testam as nossas capacidades e que nos fazem 

darmos o melhor que podemos. Nesse sentido, o projeto foi bastante útil. Também retirei muitas lições dos 

contos que li, que me fizeram refletir, e é assim que o ser humano aprende, refletindo sobre aspetos para os 
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quais ainda não tinha acordado. Em suma, acho que me teria arrependido se não tivesse participado, e não 

teria ganho os novos conhecimentos que adquiri.” 

Todos os alunos referiram que este projeto tem sido importante na disciplina de Português e avaliam 

positivamente o incentivo que os pais lhes têm dado. A maioria dos colegas de turma conhece as atividades 

que desenvolvem no PNL.  

 

 Média 

1 - Avalia o teu envolvimento no projeto. 4,4 

2 - Avalia o envolvimento dos teus colegas do projeto. 4,6 

3 - Consideras-te satisfeito com a tua participação no projeto? 5,0 

4 - O que aprendeste com este projeto foi útil? 4,4 

5 - Como avalias a organização das atividades/projeto? 4,2 

6 - Como avalias o apoio dos teus pais nestas tuas atividades/projeto? 4,6 

 
Tabela 10.2 – Resultados do questionário aos alunos. 

 

 

F – PONTOS FORTES 

− A articulação pedagógica com as diversas disciplinas e nomeadamente com o Português; 

− Aprofundamento do gosto pela leitura; 

− Consolidação de hábitos regulares de leitura; 

− Melhorias na prestação da leitura/compreensão oral e escrita; 

− Apresentações públicas do concurso nacional de leitura e dos contos andarilhos. 

 

 

G – SUGESTÕES 

− Convidar os alunos que participaram na prova escrita e os alunos da turma dos vencedores desta prova 

escrita selecionados para assistirem à prova oral da primeira fase do CNL. 

− Divulgar pela comunicação social local a prova oral da primeira fase do CNL, ampliar o impacto do evento e 

efetuar parcerias com estruturas da Comunidade Educativa do AET; 

− Ampliar o impacto dos concursos internos de leitura, alargando a assistência, e estendê-los ao 2º ciclo; 

− Estender a participação ativa dos alunos do 6º ano à atividade “Palavras andarilhas”; 

− Reunir vontades mais alargadas junto dos atores educativos. 
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IV – Conclusões 
 

Os projetos/clubes e oficinas em desenvolvimento no AET cumprem a sua função poliédrica no aprofundamento 

das prioridades educativas do projeto educativo. 

Numa análise global, estes projetos enquanto elementos efetivamente integradores, promovem a educação 

para a cidadania participando na construção da identidade da Comunidade Educativa do AET. Na verdade, a 

identidade alimenta-se da cidadania que, por sua vez, e reciprocamente, se revela como um procedimento 

desencadeador daquela.  

Nalguns projetos os alunos vão revelando ansiedade para a imediaticidade de resultados/produtos finais e, 

quando tal não acontece com a rapidez desejada, é vulgar exteriorizarem o seu aborrecimento. O desabrochar 

de atitudes de resiliência e persistência nos alunos, ou seja, operar esta mudança do “ser”, está a tornar-se 

certamente, para os docentes, a exigência maior; implica, consequentemente, um esforço acrescido no 

exercício da profissão, e uma ampliação criativa quer na forma, quer no conteúdo. 

Por sua vez, encontramos os coordenadores dos projetos bastante motivados, dinâmicos, empenhados e num 

momento de maturidade profissional em que se sentem mais à-vontade para experimentar, lidar com o 

inesperado e diversificar os seus métodos, nomeadamente, nas temáticas abordadas e nos materiais que 

utilizam com os alunos. É nestes domínios que os coordenadores sentem o bem-estar na relação pedagógica, o 

retorno do investimento que efetuam e tomam, por isso, consciência da relação simbiótica que lhes trazem a 

liderança destes projetos. 

O Observatório da Qualidade assegura à Comunidade Educativa do AET que todos os clubes/oficinas/projetos 

supracitados neste relatório estão a desenvolver, nos alunos, capacidades diversificadas e que lhes está a abrir 

as portas da tomada de decisões conscientes enquanto cidadãos, ou seja, afiançamos que estas estruturas têm 

a qualidade pretendida e que estão a cumprir muito bem a sua missão. 

No final, lançamos o repto aos encarregados de educação e alunos para que, dentro do leque de 

clubes/oficinas/projetos disponibilizados no AET, experienciem pelo menos uma ida às sessões de atividades. 

Também é indispensável salientar que os alunos, pelo facto de estarem envolvidos em múltiplas atividades, 

aprendem a gerir o tempo e tomam verdadeira consciência que é necessário método, disciplina e organização 

pessoal. O prosseguimento dos alunos, em atividades que são opcionais, depende certamente da habilidade no 

cativar. 
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V – Anexos 
 

Anexo I – Modelo de plano de ação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Estrutura organizacional 

 

2. Apresentação (Justificação/Fundamento do projeto) 

Coordenador:                                                                                      

Grupo de Recrutamento:                                                             Departamento: 

Composição do grupo de trabalho: 

Período de execução: 

Máximo 15 linhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome do Projeto/Clube/Oficina 

Agrupamento de Escolas das Taipas 



   Desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos do AET  

 

 

 
Página 48 de 51 

 

 

3. Prioridades do Projeto Educativo em que se insere 

 

4. População Alvo (tipologia e número de elementos a envolver) 

 

5. Planeamento  

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 

 

Ações a desenvolver Cronograma 

▪  

▪  

 

 

Indicadores de monitorização/ verificação (evidências/acções que demonstrem a sua concretização) 

 

Parceiros 
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6. Avaliação e comunicação  

 

 

 

Resultados previstos 

 

Sustentabilidade (Horas a atribuir; meios; recursos; custos e financiamento) 

 

Momentos e tipo de avaliação desencadeada 

 

Estratégia de comunicação e divulgação / Disseminação dos resultados  

 

Mais-valia para a Escola  
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Anexo II – Modelo de relatório final

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considere os seguintes descritores para elaborar o relatório final do projeto. Os campos devem ser 

preenchidos com um máximo de 15 linhas. 

 

1. RELEVÂNCIA - avaliar em que medida os objetivos estabelecidos contribuíram para resolver o problema ou 
aproveitar uma oportunidade identificada (Grau de concretização dos objetivos). 

 

 

 

 
 

2. EFICÁCIA - avaliar em que medida os resultados previstos no projeto foram atingidos, quais os desvios verificados 
e sua justificação. 

 

3. IMPACTO - avaliar em que medida o objetivo central do projeto foi alcançado. Em que medida a sua 
implementação contribuiu para a melhoria do serviço prestado pela escola. 

 

 

Nome do Projeto/Clube/Oficina 
Relatório final 

Agrupamento de Escolas das Taipas 
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4. EFICIÊNCIA - Avaliar a relação entre custos e os resultados obtidos. Qualidade das atividades/ações 
desenvolvidas. 

 

5. PARTICIPAÇÃO – Grau de participação e envolvimento dos destinatários do projeto. 

 

6. DIFUSÃO – Referir a forma como, desde o início e durante o processo, foi feita a comunicação à comunidade. 

 

7. Pontos fortes identificados durante o desenvolvimento do projeto. 

 

8. Aspetos a melhorar identificados durante o desenvolvimento do projeto (assinale pelo menos um). 

 


